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O mundo plástico da criança ê'diferente, sem sua estTg 
tura,_ do mundo adulto. Ele possui valores e'leís particulares. A 
expressao artistica da criança é uma linguagem convencional. Ca— 

ractéristicas gerais o disTinguem do mundo plástico do' adulto, 
mas, no interioT desse mundo de criança, pode—se discenir, igual 
mente, SS caracteristicas proprias a cada etapa evolut1va.< 

Esse mundo nos ja o Sentimos bem vivo no desenho feito 
por crianças bem quenIas. Éle pode ser pobre, desordenado "ou 
atormentado ou, ao contTaTiIo, pode SST Tico, 'equilibrado, bem as 
truturado. E isso pode SST notado na maneiTa como él& eiaohe de 
traços e manchas mas TepTesentam ja os traçºs dê uma personalida 
&e dStST1: ainaãa.: 

sªf III A oTiança él pTessa & imagem de seu mundo 'parTiculaT e 

Isua evolugao SS faTa dSntT 
o 

de um Tltuo peSSoal com um sentido 
que lhe e pTOpTio. “º ' "“ , """ “' “ 

.É. I Ã medida que ela vaicrescendo,suas repreºeotoéoes, Sus 
desenhos, aereo faCilmente identificaveis.

I ' 
Surgira, porem, um momento em que Tudo nó ‘SSu'SSSto 

ª. 

I II 
E necessario que se conºidsre a eApressao da c riança 

çomo umISI linguagem. OI educador devera saber ler um oesena0«wfco— 
nhecera ós simbolos S nao SS enganana, tomando, por exemplo, uma 
flor poT uma.arvore, uma So sa poT um navio etc. Devera 'conhSCST 
os Simbolos mSS nao tentara interpreta-los, pois o educadoraeb e 
um ps1canal1<ta. E, porem, gracas ao educador que o desenho nas- 
ca, mas se este deSenho repTeSentT um mundo a ser explorado, o 
educaoor lha-o SSTa o explorador. ' 

' '“ ' ' ”'º 
Nao influenoiara nem fara sugestoes. Sua presençaeane 

cessaria a oTianga, mas seTa exata nçiente aquela preéençaªuqueº- a 
criança SSPSTa.I" " 12 " ' "ªªi '- " A'Ç' E“ ªí 

O educador Severa se abISteT de pensar em tudd S e S'es “ww—T.,;— 
t1do. teorico pode lhe emainar, floaodo To lado da criança apenas 
com sua sensibilidade, nao com sua ciência. 
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I 
O mundo da criança se abre cada vez mais para nos ,a 

medida que com ela pratiquemos a 
educaçao artistica. 

1, 
Com o tempo reconheceremos rapidamentIe o estilo cie 

cada criança, isto é, sua maneira de jogar com o vocabularioda 

expressao infantil. 
Notaremos, tambem, toda particularidade estranha & 

criacao autentica da criança, tudo que pode entrar no desenho 

sob a influencia do adulto, quer por modelos, quer com sages — 

toes. 
Não faremos aqui o estudo das leis que regem o mun— 

«do_ plastico da criança. Iremos diretamente aos detalhes do me- 

ª 

fian1smo da cr;açao._._ 
'

_ 

Em pr;&e;ro lugar saibamos que certos te&as como: "a 

casa, o navio, o sol etc. sao como simbol_os de um vooabulario 

imaginado aparecendo cem vezes com form-a s proprias a _oada c;; 
“ança ou a cada etapa de_ orescime&t_o. Mas, atençaol estas repe— 

t;çoes sucessivas dIeum mesmo tema, nao serao uma falta de fan 

, tasia, de ideia ou imaginaçaoâ 

_º . II _Se ,uma criança repete muitas vezes o mesmo pe&a ou 

frusa sempre a mes&a cor, e porque qualquer coisa e& _seuánter;ôr 

esta _presa ao conteudo desses desenhos ou a determ;nada oor. 

Ela nao podera representar outra coiSa que seuzmob;g 

ma_ 5 "dentro dela" 5 que ele sera resolvido. I 

I 
. . 

Inut;l'sera, portanto, querer desviar seu espíriizo 

para oo;sas novas. E' necessario que primeiro ela selíberte de 

“suaI obsessao.” 
“ Praticando a terapeutica, atraves dIa criaçao artist;_ 

;ca, e possivel_ a 
"libertaçao“. O educador pree;sara agir com 

muita sutiliza nesses casos, procurando modificar o psiquismo 

ªda criança atraVes do trabalho mas nao o ato or;ador e& s;.- Pg. 

Lqera fazer varias perguntas inteligentes que a criança respon— 

K__dera com desenhos. Por exemplo: uma criança dese&&a uma oêxsa 

,,_s_em_ porta. Apos uma atitude s_ol;cita e carinhosa que servirage 

_ 
,ra _dar oo&fiança a o_riança, o educador perga&tara: "Comb se aº 

Mt__ra em _sua oasaº” e deixara o problema com a criança. 'Se ela 

acresoentar a porta que falta, isto podera sign1flcar que ele. 

conseguiu abrir uma breoha no seu bloqueic perceptivo.1Nao fo; 

_ apenas uma port_a queI ela desenhou Como um pequeno detalherw.oa 

sa, Imas ;&_d;ea principalmente que a "_abertura" dentro dela es— 

ta ee processando. Se, porem, o bloqueio persistir, & poirta 

nao sera_ desenhad_a e &ao sera a indicaçao do ed'ac.ador suficien 

te para_aor;ança resolver seu problema; podera, apenas, ace; 

“tar a ide;a de representar uma porta_ mas a situaçao ;nteríor / 
: 1 

continuara. 
'“ ' '-- _—.-h .;3» . _ ,
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,, , 
O Vocabulario “£or31al“ da erianç e.pertenee a uma lin— 

guagem “ normal 'lôjNele & o ent ra m diretamente suas obserV3ç5es 
e impressoes mas _sim a utiliáaçae_que ela dara & essas mesmaaim 

pressões. Isto é, os objetos 5 interessam & medida em queefla se 
utiliza deles e nao pelo va dlor ou utili.dade que_ I31es possam terf 
em si. No começo. 33.5 desenha o que existe dentro dela. Por eXem 

plo: uma criança resolve degenhar ums senhora que está sentada 
5 sua frente. Olhc“a e traça sôbre o pepel um grande círculo e 

dele.faz partirem simples traços que representarae os braços,asª 
pernas, os cabelos; e, de pois, ao lado de tudo isto desenha oie 
to pontos representando os oito botões do vestido, A'criança'eg, 
serveu os botões, chegou 5331113 5 conta—los, mas não encontrou 5 

relaçao direta eue existe entre 3135 3 o vestido, Os botoes saoI 
para 315 como uma realidade autônoma.

W 

,5 A "expressao ,eom v.55 pausa, segue a "experiência" 
A criam-ça. "sente" antes, para "expri mir“ depois. , 

Suas f1gur53,humanasi tambem, não tem orientaçãormxeâx 
page; es pés nem sempre suportam e-.eorpo. É como quando começa“- 
a-falan;_pronuncia p_alavras soltas, sem ligação. Ela solet_ra eV 
universo que identificªrp semente qt ndo nasce a analogia entre___ 
a palavr e_ suas sensaçoes .e que a criança formará a frase._

. 

Mais tarde 315 começa a deSenhar, forma "imagens—paha; 
vras", .ali-nhe das sem Tifiçeo entre 315s; e a _primeira fase.

” 

';». N3 vocabulario elastico da criança as coisas -tem. no 
principio um._ aspect__o tipico, por exempl.og sobre um ros_to feito“ 
de frente, e _casquete e colocado de perfil. Neste mesmo rosà>de 
senhade de £rente. e nariz 3 um15ngulo reto; 3 tambem 5 ”ideia - 
n5_rizW que se lmpOÇ sobre 5 noção—de verossimilhança do adulto.. 

_ 

_ A _criança. desenhe o .553I:”s5b3" sobre as coisas. Ela sa 
be que dentro de uma casa _eXistem quartos, entao ela os desennao_ 
sao os desenles transparentes"º Esta represent5gao temI para ela 
um Valer que domina_a "noçao de aparenCiç" do adulte._ 

13; ,, Aos poucos, ne curso _de .sua eVelu_çãe,_. ela ;ra mudando 
sua atitude criadora, .. ,w_ , , - ”_ , , , ,,,. »,, 
;3;» Quando desenn.a _-ª;ºÉ-i7 anean não UViVe"fo_cenjuntQêbÉvxiz 

droº seu interesse_esta to<io volt side ao ponto preciso_due désâeí 
nha no memente,_, I1“ 'HIF.‘.gw1 _ 

ª 

13-. ,_._ 
. II 

A noçao de ongtnto só mais +arde surgirá e_ e por .15— 

sogque3. muitªs Ve:es,.. ven.os. u.m5_ ease desaparecer _atrâs deinmafl 
gura humana qu.e lhe sucede“ ela deixou de existir no _meme_nte em, 
que nasceu 5 ideia d5 figura humana; a casa pertence ja 5.3 pas—. 

sede, o presente e apena s 5 £igura humana. -.'
, 

;,r“,.-; _O papel de desenno e Q5ra 5 criança um palco onde as 
aVenturas se sueedem7 e te Mubmªtimªgeª.ªºumundºª ª criança '10 
conquista e o explora,



O pTÓCOSSO para conquist do espaço" no papel 5 di 
ferentc parq cada criança e o professo não 1nterv1ra;prmis c-omrg 

suvestoes, tài e como mandar cobrir um espaço deixado em branco 

entre o G55 e a terra;- “*3131' w - . - =. .11. 11.t21;a3 
. .. _ 
.).uºl) M'“ªTornanos imeistirº esta ligação nao deve serfeitano'ª 

apel por uMa eeiúãéao tacita d¢1crianga, mas como decorrIenciai» 

de uma ligaçao que- foi feita; primeiramente, "dentro dele"; 
" '; Quando a criança pinta frequente e regularmente, sua 

evoluçao S5 molar-1q sem outa qualquer interfereneia, chegandokâ 

mesMo à adquirir uM 
grau de maturidade de expressão que falseia “ 

toda medid comflma 

O desenVOVinento criador nao 5 o mesmo em todeSas cri! 
ançaé, podendo s51 de cerminado dois tipow o cerebral e.o senegª. 

ria.;— .. 

*

. '“ ~'Oªsensoríal “Vive“ o desenho que cria. Éle sente a'ng 

cess idad.e de userªdeterm1nada cer — o vermelho por exeMplo e. en. 

tão desenh ra dma flor para pinta—la de vermelho» "' ' 

O cerebral9 ao- contrário; projeta o desenho; para eleº 

o vermelho ser "ira apene 5 par a pintar o telhado da casa que de— 

semnou. Aªeerwseráruma consequencia em sua representaçao,enquag . 

to qUefpârâfo tipo sensorial a forma Surge como uma—necessidade: 

do coloridoº fli.‘f"g»flfi:5 ' " 

'4. 
" ' 

' 

iªi 

. . 

, 
Mas uMa criança não pertence crêritamente'a uM eu 5555‘ 

tro tipo; de adordo com suas tendencias ele sera 'classificada/ 
“como tipo cerebral gredanaqge ou tipo sensorial Qrgdgªinanââ 

*”ºªwºº Muitas vezes o desenno de uma crie nça pertencente ao 

tipo cerebral 539551151515 parecera Me 'hor do que outro desenho 

de uMa Criança de tipo sensorial predominante. Isto e um engano. 

Os dois sa "e verdadeiros; Cada criança Segue sue linha evolutiva 
e esta evolucao sera Valida p*or ela mesma. "ª Si“ 

:'L E por isto que o educador nao devera fazex'eompàraçºes- 

Frases como“ ““ªv ja P1510, Pedro fez muito bem esta arVOre"íJQ” 

“mais devera ser dita por um educador; Ao contrario, no caso de— 

.le perceber que Paulo está achando & arvore de Pedro melhor 604 

qee a sua, 5- educador devora agir de maneira a 
que_ Paulo nao Vª 

lorize o desenno de Fedro; menosprezando o Seu.- ' 
' "' 

Em classes de educaçao artistica nao se deve dar ROMS; 

neM recompensas e* Sobre tudo nao deve haVer competiçoes..f 
'"“ ISLO nes lºmºfª os º_QCQLSOS t5 o usados eM noSsas'esáª 

colas,fnos qua-is- se- julgé9 se clªss1fica, se 511m1na e se recem 

penSa. e ªí -_;‘;._1.1:_; ,.;:gg. . . 

- Mas quem se perMite julgar e qual o criterio de agregª 

ciàçe "e adotadoº Infelizmente o educador de competiçaoesto enrai 
záde eM nossos costumes; E uMa exceçao 5 educador que sabe" 'Me— 

dir seus efeitosudesastrososª _“ " ' '
- 

~~
~ 

i..)
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Ó eonc_urso fAlseiA I9 espírito da 9riA9A9° A criança /. 
não deve 9riarI para ganhar.. E19, cTiondo,, torne—Se conselentetb 

sua personªlldude. Pintar e Viver intensamente. A 9riangA us$/. 

precisa da opiniao_des6na juiz para medir A int ensidade de suas; 

emoções. 
.” .. 

Inii., ' A1195, se num concurso ha O Vencedor,_ tIamb9Im hAverA 9 

vencido 9 este se pergunt1rA »."porquo_ sua lmeºlnaç 
I 

criAdorA 

n99 foi suficiente para 919 ser 9I. melhoT" 2 
, . - 

I Se o-crgaçaogeTtístiçe.livre da cbnfirAngA A crianca ,_ 

os concursos A roubam,; 
B;; NA9 esqueçamos as verdAdoeS p0551billdades da _erie—A 

çao artística: n permlto em mui_tos casos reeneontràr 9 equ1li » 

bnio. Seus efeitos se íuzem,notar nos; trabelnos escolares 
I9I 9mI 

seu comportamento soalal. 
I 

. I. 

, i'm Conscios dessas poss191l1dades, teremos _o. direito 6e_ 

Ihumulhar A criªçao artístTca dA 9rIianQA tr1nsxorMAn99nAI AponAs 

em meio 6e ganhar premios 2, .i . I
. 

. No "ateller" A cr_ienço se s_ente protevldo 9 apreciada 

suas fae6ldades criadorça S sao lncentlvodas, e, no 9IntAnt9, 9 e- 

dúcadoT_ neo sugere, nAOI çeT_rige, I9I19 incentiva e protege.
. 

,-;;3 - A 9r19n9AInA9 devera nunca pensar _Que o Ipr9f95I99r nas" 

S9999-1nterpretAr seu de_senho. O bom educador evitara pronun —» 

ciar esta frase _eruel: - Que_ 9 que voce quis desenhar aqui ; 
.a — . . , 

.' 1L. . 

IAIBTT'! IIIIIN Er‘qlll _w-zªf',_ 

x.. .. « ª,; ,, '-— 

:;ÚE 1‘ A ARTE INFANT IL 
.. 1‘.‘ ' .5'. 

Nao e nov1dad parq ninguem que, desde múíto eedo, A criança d2 

monstra, pelo bAlbu9193IIsuA capacidade lnstintivç 60 exprlmir w 

se pe;a llnvuogem fAlAdA e, antes mesmo disto, pela mlmlca, eia 
.jA 9Xpr1M9IclcrAm9nt9 Teaçoeso noelonals é 99995316Ades profun— 

_66_s das quais este AindA longe. de tomàr conselencla. Igu lmontO, 
Tse observarmos çomo,_ desde mu_ito eedo, A 9111n91 tomá aç umligfis 

I9uI qualquer objeto cApAz de fazeT trAQ9SI 9 em tempo o domlnagrg 

_duz1ado sucess1vamento pontos, rablscos, espirais e gerªtuq',. 
“com caracterlsticas tao pessoªis que Ali reconhec 999 Alegriu _] 

_teTemos de reconheceT Que A 9991919999 de eXpressoo grªficªcaum 
,recurso de comunicaçao_ nocural e lnstlntlvo, ASS1m como AS' do" 

mais formas do exprªo ssao A qúe nos referimos. éendo A expr9SSWO 

grafica, ou 
o desenho, A fôrma b19191 dAS artes plasticas ( qua 

'sao por 1650 chamadas tambem as Art9S do desonao ), podemos_ I97 
«firmar tronqualamente quéI;1 5 crianças nascem com A capA-cidad

; 

der7 

nªtuTâl deIexpresSA9 atraves das artes plasticas.
X
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lho. 85I5m5'obia de arte nos interessa, & poi eauâa, & por ªaª 
d5 verdade humana que ela contém, jamais pelo virtuosismo, / 

_Zªcnieo ou pela perfeição estereotipada. Na verdade, 5 artista, 
precisa pesquisar sua propria emoçao, libertar—se das inibiçoes 

que o paralisam u, pr5jetar—se em sue Obra e para ela achar,enfim 
, uma forma em harinon;a com o _mOdo utilise do, &&er_ s_eja musical, , 

_l,íterario o& p;ast;eo. Isto Ia eriahçà {dz esp ntaneamente,sanoo 

a deformo& 5 mbiente, e, & _por isso Q&e a arte infantil atrai , 

ao mesmo tempo, o psxcolowo, & ed&eador e o Crítico. 
' " “ 

Certamente as crianças demonstr&m umª ígneranciatmmal 

das, regras 011551553 e p5ud5 respe1t5 às normas academicas.0 am 

mador de arte Jodernw 'não luAbntG isso. Prgfefe a forma imperfg1 

ta _a perfeiçao estereótlpedu Mas a orlança, tendo um pincel nã 

m§5,_log% deseobre por S&a logica instintiv&_ as leis profundas/ 

_da expressao. ;s_ combinações e as Justaposiçoes de coreszaãosão 

jamais lndlferentes, são v;olentas, doidas ;nesperadas, origi— 

nals, GXPTGSolVaS, o& de _&m realismo emoclonante. Os erros ou o 

que p5s_sa pareeer tal _aos olhos do educador tao e sao na realí— 

'd.: deº'as deforwoçoos, I55 CX5gcros, 5s est1l1zacoes ou abr via— 

gees_ grªflcas prmtle odas pela criança encontram a sua significa 

,çªºº_ ,,_.. 
*, 

I II III C555 detalhe possui a sua verdade, umu"verdode'15v1c1 

rac;onal,innerna, que_ se _opoe NUlLuS vezes a_ Verdªde exterior , 

_aparente, superficlel. ' ' * 

__Elá cria para poSSuír soIbfe o papel Iaqufl5 que lhe e; 
cepa no oútro mundo, na nossa sociedwde _de adúltos e, como não 

ihe custa nada, ela &&er poss&;r o mais .belo, segundo seu gosto 

IIpess5a_l¢ Cria,_ asim, um &&ndo _ideal, diferente do que & reali— 

dade impõe a seus olhosm, ms & imavem dos _sçus sonhos e dese ojos. 
Não e mare vilaoso "quê sI crlang1s de todosãos paises,

I ~ 
de todos as rca ças, se reunem pela criação espontanea de 'cÇrtas 

formas comuns onde os_ fil&sofos div1sam os grandes símbolos dc.s 

crenças orlglnals da 1111511115565‘”P 
II

“ 
ª. 

, ..:/._. ..__ 

*Georgeá Boudaílle 
.,.. ,.,3. .. ., , .... , .., 
l.» — « -_":', I, -JII»-' 'N' ] 

:1. _. 
- -u-. ARTE INFuNTIL 

nv- ‘- . , . 
. \H , 

_ 
., .- .u- 

,,Aulg prática ,s,_Inie_;acão ao mosaico - exercícios de coordena— 

Igao motora e atençao, principal lmente. Experien 

cias de composiçao livre, íntereSSantes para / 
libertar a criança muito apagada ao desenho dg 

masiadpmente formal.
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_ __ , ; 
"'“; 

papel de Jornal, impres>ogiifw' 
pape; A.G. ou craft ' ' 

c:;ºla .9 pincel. 
: .. , . 

“,,,çéçaioagyé picar os jornais com _as maos,_f ;_; ';í, _, 
& 

. .“, 
formar, com os pedacinhos de jornal, um desenho 

j3obre a folha de_ cartao A G ou craft, " 

r. x 
.- 

.-' 

E ,66_ ,à+”_& % passar cola 6A toda outra folha de ça rtao A.G, “M.; .1; 
,á;_,f_ ou craft e.impr1m1—la contra 

a_ pr1me1ra,de modo 
E“. T; 

“_“VMH 
a_ transferlr 6 desenao para esta ult1ma,onde f1 “,, ”;:uâ» __ 6666 deflnitlvamente. 

__: 

”' ' 

, g H 

,Zâgàngiâpg a'; quando a tecnica basica estlver 66m domwnada , 
poderemos 1ntroduz1r 6 problema da côr, atraves 
d6 subst1tu1çao_do papel de jornal por _papel de 
de rev1sta, de_ embrulho, de éeda ou outros, de/ 
oore_s variadas. Será luceressante observar que 
os papeis coloridosde um so lado deveraoser Yi 
redes _com a cor para baixo, antes de_ ser trans— 
ferido o desenho para o cartao deflnltivo. 

_ãâ_ggng;iêpgia_ºnuma etapa posterlor, poderemos açrescentar 1n- '¥-7*fl “”'“ . ' 

teresseAao trabalho, ao mesmo tempo que_ aporta 
nidade de oonseguír bonitos resultados plasti— 

_ , : ___ cos,_ se Juntarmos an: "lina _ou guache a“ cola dbi 
fwAUfiGCj6H ",. lizada. Teremos aselm, fundos colorldos, de 61 . “ A“ ª“ “>" 

cas t6: turas, que pelo entu31asmo _que despertam 
preparam a _criança p_ara_ 6 tpabalho de mosaico / 

___ __ 
_ 

de papel, proprlamente dito, que ex1ge mais __pa— 
'ªLÇGG ;_MZ'_ : elenc1a 

e_ perseverança, 
_ 

. - 

”ª "' º º ' 

é usar papels _pequehos ( tamanho of1c1o ou meio_ w 

S‘OfIClO ) p666. a_s primelras eXperlenc1as com m6 ' 

saico completo. Estimular a Orlanga a 666616 in 
teiramente o papel cóm pape1Zlnhos picados. Nes— 

ta oportunidade, ela podera ver reproduções de 

pg, ;ÚLNQ mosaicos antigos, observar as calçadas de mesa; 
c_o_ _6,_ ee_ houver oportunidade, _mosaieos em igre— 
jas ou edifícios publicosº O trabalho deYe ser/ 
eXecutado Segundo. a tecnica empregada ate agora 

__ou seja, arrumar _primeiramente o desenho sobre/ 
' 

uma folha de papel depois cransferl-lo para o 
papel deflnltlvoº e a mais simples. 

—.J 

”.,..,.. . 

;»; "». -.—.-—:«n.'r 
. .,. . .'_..-.. .u-m‘m‘ s .=. “4.1.7“ '- 

, ,a..',-..
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gnàgggguggggxªgiga. _ Exercício de composição rítmicã, com efe; 
to de sombra, para aplicaçoes em vidraças 

formando conjunto de efeito decorativo e/ 
alegra. Trabalho a ser executado por toda, 

a turma, visandº um õbjetivo comum (Zªeõª 

.serie ).. 
MaiâgialsA QUf' tiras de papel de seda em.cores, com cêr- 

“ de de x centímetros de largura, 
n tiras qu retângulos de jornal, cog & még 

uw m5 larguré; 
' 

Çbla e pincel; 
— tesouras. 

.wiégalgggg (p; & desenhar no jornal Qualquef;motívgy simév 

. saº'* 33'33r . tricº.

~ 

NOTA : 

Pintura 
Materia1_ 

Receitas 

_ 

- dobrar o desenho ao meio e recortar 0 mg 

'FT = 

1 

tivo pelo lado que parecer mais perfeito/ 
' 

sem estragar nenhuma das. duas parizefido pa. 

pel. ( fig. l )
. 

» usar uma das partes como molde, para ris— 

car 9 recortar outras idênticas., 
,enfileirar os recortes sobre a 

mess, procurando a Vmelhor d;s—QÍ;19,3_ 
. tr1buig§o rltmica e colar úepois o cmnjun 

to na tira de papel colorida (ligura Z ). 
os trabalhos, depois de terminados,são cºr 

;ocadOS contr& & 
Vidraça, procurando—se / 

àrruma—los de maneira decorativa, combtL_ 
do as cores d&s dive rsas_tira$ 55 paepl<b 

, 
Seag. 

' ' 

. 

. 
ª 

e: 

Esta tecnica foi usada na decoraçao do rcfe1tor1o para' 

a comemoração da 1ndepend5ncia, em 1962. 

.j' 

-_

I 

: ( prátic&s - Comentários ) 
º 

C artão A &. ( ou papel de jornal — ou & pel tipo 
craft ou de embalagem ) tamanho minimo 35 x 50.Va 

riar a forma, o tamanho e a cor do papel. 
- Tiútarâªtêúpera. Veja adiante a receita. 

,» Um piàêéiªérósso e úm-fino, 
.- Vidr'os‘ com água. 

e tinta te mperas' . 

1) « para Ser usada tºda no mesmo d15: use leite em 

p9 desmanChado na agua, çomo para beber;junte* 
o ao po de tinta, em quantidade suficientp pa



_ lO - 

ra obter boa consistênciaa 
9

, 

Z) — para conservar por cêrca de 15 disse l colher/ 
de gesso cre, Z colheres de tinta em p69 3 con} 
lheres de goma—arábiCa; Misture tudo, bata bem, 
junte água suficiente para afinar um pouco. Se 

quiser9 junte algumas gotas de glicerinarnw iª 
pedirão que a tinta se deposite e endureça no 
fundo da vasilhas 

1ª Nota: alguns pôs de tinta são muito leves e custam a mistu— 
' ' 

rar com o veículo') Resolveremos estes casos juntando 
algumas gotas de álcool em p69 antes de misturartxsdg 

,“ mais ingredientese 
2ª Nota: É aconselhável usar papel absorvente, porque Secaxmús 

depressa e suja menos: O pincel de cerda, grosso e re 
sistente, e o melhor; o pincel fino9 também de Gerda, 

_ 
sõ sera utilizado para acab31mento e detalhes pequenos. 

Técnica : Sendo a pinturap como o desenho; um recurso de eXpres 
são por exceléncia9 conseguiremos melhores resultados 

“educacionais permitindo a liberdade de tema, uma vez
, 

que a criança tem necessidade permanente de eXprimirlh 
sentimentos e reaçoes Que nao saberia ou nao poderia 
exprimir pela palavra. '

. 

A maneira mais simples e que provoca um progressolmús 
rapido e a que consiste em pintar primeiramenteimnfun 
do sobre papel absorvente e7 depois de seeo,trabalhar 
o tema, com o pincel fino, por cima. 

ggªpgsigâg_ntiligandp recortes de papel colorido 

' 

#04 Cartão A .G. 
'RetalhoS de papel colorido (podendo, ou nao,ser em 
formas geomet-ricas )º 
Cola 

'

. 

'Tinta a têmpera ou lápis Cara" 
Técnica : 'Poderão tentar representar alguma coisafcom os rg, 

'talhos recebidos ou apenas procurar um bonito efe; 
.to de composição& Isto dependerá da regra que con— 
vencionarem ou dos ºbjetivos da professora ao of; 
recer esta técnioaa' " ' 

-

1 

Material 

'Conseguldo o arranjo satisfatorio9 colar as peças/ 
colºridas sobre o cartao—A. G69 podendo completar o 
trabalho com.tin ta a tempera ou com lapis cera. 
Conforme o desenvolvimento pelo grupo, a professo » =J NA 

. _ I» , , ira podera, ou nao, limitar as cores da tinta e dos 
retalhos de papel coloridoa



:Ngta : Num trabalho v155ndo:a.exp.1orag5b'de texturas e. de poss; 
.SÍ«. 

a 
"bilidades de outros materiais, 5 professora podera subª 

“4.5qm ktituir & papellrw fazendaS dersas, 1_&5Syvp5pelhoes ou 
. _dScorStlvos Sto. ; ,“ :wu;-3 . 

, 
- ;. 

Obgetlvos Gerai& : para estimulár 5 ordenaç 50 e enriquecimend 
, to da composição ”'a capacidade de planejar 

do ritmo equilibradoÍSqSSSim_como para. in- 
335 & 3,3rw3ÉS .z, mroduzir problema de criação abstrata e _dâ 
wi 5%,qq g :3 35f senvler criadora lmaglnagao. 

LE UL S DE ATIVIDAD S ABTÍS TICAS 
l) nÍA criança quºª"n_o gosta" de pintSr. E15 rece15 Ulnoar.Pe; 'ªªª”déu S auto—conllança e acha que n50 Sabe. E capaz ãe cooia 

‘L‘E5S n50 tem coragem de criSr. Talvez S5 senha ªcostumado a 
(útillzar 11vE0S para color1., talVez te& i5 Sião orlentada, 
de maneírS rlvlõa por alguem que n56 lhe permlolu S livre 
1n1015S1V5. ESSSS du5s pratlcas ellúlnan 5 auto—comilança. 

73 Permanecendo nestas atltudes, pouoo podera aproveluar a a; V 

te. Inclulula num grupo ES at1v1dade dlferente, como f5ntQ 
'rfches, qu5 e crledora maS não depende de desenno,modela gem, 
ªªªtecelayew, constrmçoes.º PaEa eStaS icrlancas aconselaaúºs 

"ªªiuambem Sauelas tecnioas die colªgem Som retªlhos de pªpel / 
“'coborldo bu p550,5531m como 5S tecnleas comolnadas de desg ª nho 5 pinturà 55E preocupaçao represenuetlva, ªpenas p515 ªºªª procura de compOS1qoes e efeltos deooratrvos. S50 tecnice.s ”* ª'baéeadas pricrpalmente SE e1e1tos casuais, d5 aSDGCbO 5gr5 

davel e que despertam estusrgsmo. Qualquer esforço pessoal 
‘destas criánças devera sêr conV1niontemente ValOladºyhaº 
lmporta Seja o resultado bom '6u mau. Quando voltar 5 se iª ªtereàsar palm dSSto proprlamento dlto, chamar Sempre a 

”;su5‘5tengflo pára é objeto que Sesenha..àk' )“ º
; **Éõ— & que se de1X5 1nf1555015r pelâS outros. Seus desenhos são '" 

"copias. DeSSjS criar, mSS Scelta todá .SuS supostao, sem 5» 
ªnallzar.0 professor não deVe dSr demonstracao de como dese V 

"nhár u nao desenhar ho quadro, 5 S50 Ser por umSWVerdadelr '-rS necesSídade de demonstrar e esclarecer alguE 5Ssunto / 
procúrar Que a»cr1anca desenhe obgotos 

e uemas qué conhe,oe 
bem. ConVídSre sta criáhça S desenaa nó Quadro. En51nS—la ”ªS manegar bSE 6 material, para que possa Se concenbrar em ""eplaqao E518 ao qúe em manipulaçao. " “ “"i 

ªªãw'=A crianca qun reoete Sempre 5 mesmo plntura sehêe—se bemle '” Sªura, ropetlndo algum sucesso anterior. 1550 5 lnpeoe de 
proSsegulr ªprendendo StrSVSS d5 arte; Lstude o trabalho / 
da criança pSrS ter oertezS de Que elà SS St51S SS repetindº. 

‘Vv

~
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Muitas vêzes o tema e o caráter são os mesmºs, maspemunas 

modifiéações mostram que ela esta se aprofundando ne assun 

to, que a intereSsa. Neste caso nao deve se.r des-encorajada 

a prossegulr. Se a repetição e identica Q perme.nente, deve 

ra o pr_ofessor procurar influenciar o pensamento da crian— 

ça, estimular -nóvas formas de expressão, fagenQo—a compre— 

enQer que esta muito interesSaQó numa Qeterminada experíen 

-cia mas que ela pretisa expressa— la de diversos modos para 

.melhor compreenQê—la. 
' ”"' ' ' 

A criança que'mostra.atrazoremíuma'ou mais técnicas Qe tra 
balho, sendo normal nas .outras,fpode=ter ficado Cansada du 

rante o trabalhe_; ou nao ter pratiea suf1c1ente, ou se ter 

f fQ951nteressado na at1v1QaQe. Permltlr repouso no meio _Qo 

trabalho, ºportunidades de, praticar mais, motivaçao nova. 

nPreblemas _de reeouso durante as au;as de arte -infantil— Q; 

,ferença ,entre IlSQQ exclus1”a Qe a_rte infantil Q arte ín— 

'fant11 QaQa em classe normal pela erofeseoraa 
_

_ 

_ Em e;asee normal,o problema de repoueo durante a ativ; 
_ QeQe pratlcamente não, existe,, uma, vez que terminado o tra— 

ba;ho eu_1nte remotdo por cansaço, professora encaminha- 

Ira a_ orlança S 
outra at1v1daôe de natureza ieesa, quezmg 

(";porclonara repouso ae me_smo tempo que mantera a criança g 
:.;-- ...... 

iv;cupado. Em _classe exclu31va de arte lnfantll, uma. _ativída— 

._QQ cºmplementar, como recolhlmento Q ordenaçãº Qe- material, 
llmpeza QQ _SQlQ etc, ajuderao a manter o, larÇSoe e a dia 

_c1p11na, assim como sera interessante que a criança possa 

_sQrI encaminhada a leitura ou mesmo, se possível, a uma vol 
,_t1nha f9ra da _sala_, com algum pretexto. 

A cr1SnQa que trabalha ,muito sumariamenteà « nao trabalha/ 
mal, se consegue comunlcar com clarQZQ o SQu pensamento. Se 

a comunicaçao nao Q satisfatoria nem â criança nem ao pu— 

blico, entao ela prec;3a ajuda. vejamos algumas causas pea 

__síveis: as vezes, o tempo para, execução do trabrlho e eur— 

6) ._. 

to: de a criança a certeza de que __Qera _tempo __para termi — 

";nar; pode acontecer que o trabalho e grande demals eu 0 mg 

terial não Q aprºpriado. Neste case,use 1ap1s cºra, papel 

menor, sempre do mesmo tamanho. Faça perguntas a. criança, 
'para 1QImbraIr detalhes sem_, entretanto, sugeri—los. 

Algumas orlanças pequenas, mesmo ultrapa_ssad_a a fa_se em<nm 

isSQ e normal, per31stemIQm Qesenhar obje_t_os que nao se re 
ªlacionam com o tema escolaido. IstQ e provocado geralmente 

por ser a criQnQS forçada a passar de estagio manipulativo 
para o Slmbolo, antes Qe, estar amadurec1Qa_pQra a. mudançª 

Aconteee, Qs ve7es, t mbem, por Se. forçar a criança a tra— 
" 

balhar_ depressa, IsQIm _tempo p_ara refletir.
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“'Motivaçao falha, em que a criança e forçada a desenhar op 

jetos ou representar acontecimentos que ela não compreende 

"ou nos quais nao esta interessada, levam tambem a êsse re 

sul Gado. . . , 

... 
'- Sera interessante que, estas crianças voltem a manipula,> 

ção, usando Material atraente, ccmo por exempl-o, "finger - 

paiting " ºu modelage m.« iguando desenharem, deve ,serelhes, 

7) « 

8) — 

permitido traba.lhar dcaprcocupadamente, mas sob forte meti 

vação. 
As crianças que não aproveitam bem o tempo e- o materialzêo 

podem apreender as prºpriedades todas_ dêste material e is— 

to impede os seus progressos. Tree abelhara muito com o lapis 

e, em uma partv do papel, deixando o recto sem tocarzabsqz 

“ve—se no detalhe a lapis e embora planeje ccbrir tudo— de; 

pois, com tinta nunca chega a faze—lo. Ensina—la a traba 4 

lhar livre e diretamente com a tinta. Encoraja—la a estebg 

lecer um largo centro de interesse relacionado com centros 

secúndarios, todos de bom tamannoa Depois, e só então, a 4 

crescentar os detalhes.
' 

“A criança que imagina que tem problemas insoluveis 'comtddg 

*_senho da figura , a cor ou a perspectiva, pode Ser ajudada 

! . Tecnica 

_a desenhar, observando diretamente a natureza, Estas difi4 
culdades aparecem geralmente por volta dos. ll anos , se a 

crianca esta bem desenvolvida, Se nao tiVerem ainda experi 

ência suficiente com mistura, com branco, Prieto e. corespzi 

primaries. Na Escola Guatemala, fizemos muitas seçoes de / 
pintura em que as crianças de 3º, nº e Sº ano trabalhavam, 

apenas com.uma cor, prêto e branco, de modo a explorar tg 
das as possibilidades desta cor em luz e em sombr_a. Um blg 

quinho de croquis, para desenho do natural, a3udara muito. 

I . 
' .' 

. 
.' 

' 

“Á—
~ 

Tecnicas de desenho e pintura combinadas (lª parte ) 

Material 3, papel-apergaminhado 
Vela 
lápis'cêra 
agua 

.tinta (nanquim,tinta para canetas, anilina.) 
pincel largo de p510 macio. 
Juntar agua & tinta, para obter a tºnalidade desejª 

da..usar a vela para produzir um desenho em traços/ 
.fortes. Em seguida passar a tinta usando o pincelle 
vemente, para nao remover a camada isolante de carª. 

O. 

O desenho aparecera, entao, em branco. 
Podemos variar o trabalho, usando diversas camada, 

tintas e lápis cera em cares claras. Também podemosd 

isolar com a vela partes ja'coloridas, usandopor ci
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màztintá de outrà Côr para .obter hbvos éfegtog; EStimular/ 
a criança a pesquisar possíveis varia cães; , ‘_. _ 

Objetivos GeraiS exploraçao e melh0999099991mento 56 materiaã; "'; 
Estimule 5 pesquisa de formas de expressao 665$.oalS Exerci 
610 de S6eng56 é- ooncentraçao.,L1bo tação_ do pontencial i— 

maglnatlvo. Supe-ração 56 desenho convencional. 

Tecniéas combinadas -de 5esenho. e pintura QZª parte ) 

Materlal ; 9a991 apergªminhado, 61n6a de eScrever em cores ,C 
..9; , 

.. ou amlllna), pincel fino; águg; ' " 

Tâºníªª.= ; cow o plncel fªzer um grna56 bªingo 56 tinta no pa— 
. 

pel umedec156 6r6v15monte°'o 61ng6 Sé’ SSpalhara e a 

criança 56v6r5 úsar9 maglno 56 9ara descobrir na 
mancha algume fgrma 60nh6615a ou imaginada e éomplg 

ta-la 99m mais SigunS 6rag6S 99 manchas coloridasu/ 
Podera Éámbem 6rocurar apenas 6161605 56 66m665165o 

.1: _; nª decoratlva.‘ ' '""“" ' " 
Vªygªçãol'g ut1l1zar a 6116a colorlde 9âra úmedeoer o oanelenmg 

. 1 

"99 5uzir ª mànchâ 66m manqulm 9r9t9; ' 
' ' 

Obgetlvos Gerals E exploraçao e melhor conh661mento 56 materias. 

. 

Estimule 5 posqulsa de formas de expresqao 99ssoal. 

”31:_ Exorc161o I56 atençao e contrôle 551$ manéhas que se 

produzem no papel; lorcaºao 56 potencwal imagina— 

tlvo e suneraçao 56 desenho convenolonaà»
' 

(.:—'E' (_V . .. . II .. , 
I 

_ 
, 

. .A 

/.

~



EDUCAÇÃO MUSICAL 

(Príncipios'e.plano de trabalho para inidiaçao musical das crianças 
extraído da obra de Edgar Willems) 

INTRODUÇÃOO 

Há duas espécies de iniciação musicalz aquela em que se aprende a ºu- 
vir, a apgeciar a musica e aquela em que se aprende aªprgticâlaº 

Trataremos sobretudo desta ultima iniciaçao musica ml ligando— se fre 
quentementea primeira a segundaº 

A iniCiaçao pratica,.tornouase9 graças ao progresso da orientação psi 
colôgica da educação musicala acessível a tôda criança a quem a'musica 

interesseº ' ' 
' “ "z 

:Além disso9 esta iniciação9 feita dentro do verdadeiro-espírito é, ao 

_mesmo tempo, um meio, proprio de desenvolvimento artistico e um elemento 

de,cultura geral; uma vez que, exigindo a compar_tieipaçao total -do ser 

humano — dinâmico, sensorial9 afectivo, mental e espiritual « cola bora 

no desenvolvimento de tôda-s as faculdades e7 harmonizando-as entre si, 
“contribui parao desenvolvimento da personalidade humanaº: . 

Tratanse pois duma eduçagao mus_1ca.l e nao dum simples ensino Esta 
educaçao nasceu de exigencias da evolucao simultanea da musica, da psico 

logia e_ _das tendências sociaisº Da musica 7 que segue atualmente os cemi 

nhos mais diversosg da psicologia — que permite es abelecer intima liga" 
_çao entre a. natureza da musica e a do ser humano; das tendenCiºs sociais 
"que quereriam por a educaçao musical ao alcance de todos,_, _ 

Esta educaçao pode ser começada desde a idade de quatro anos e mesmo 

mais cedoº tem pois o seu lugar nos Jardins de infanciaº E um metodo ati 
vo, compa,ravel aos que ja existem para as outras disc1plinas da educaçao 

'reª Se levou mais tempo do que os outros metodos a encontrar a sua reali- 
zação, e porque os problemas que nao eram faCeis de resólVer e a 

maior parte dos pedagogos o tinham deixado de lado” Alem disso, o ensino 
&musical tradicional nao oferecia aos educadores as bases neCessarias pa“ 

ra esta educaçao» : . - 

Esta ensino e; em geral de natureza teorica, intelectual Supondo os 

_alunos dotados, nao da ao desenvolvimento do instinto ritmico e do ouvi— 

do musical (sen sorial e efetivo) a importancia que lhe. e dev1dq _a fim de 

estabelecer b_ases solidas para a inteligencia mu31cal 

OBJETIVOS 

A iniciaçao musical infantil, tal como a entendemos9 propoe se atin— 
“iglr os seguintes objetivos: '= »» . 

lº a DésenVolver nas Crianças 0 amor pela musica 
“ 

eprepara-las, com 

ele egria9 para a pratica vocal ou instrumental da musicaº



2 

aº — Dar às crianças, por meios pedagógicos apropriados e Vivos9 um 

máximo de possibilidades de aprenderem muSica ainda"qué não sejam para 
isso especialmente dotadas; ' ' 

ãº Dar esta oportunida de9 quanto possível, a tôdas as criancas; o 
que e realizavel, visto que os elementos fundamentais da atividade musi- 
cal São proprios a todo o ser humanoº Ao faze r. esta afirmac5.o, pensamos 
no instinto ritmico, na audiç5o9 na Sensorialida de, na emotiVidade9 na 
.inte ligencia ordenadora e mesmo na criadora; 

a nº — Dotar a educação musical9 desde o começo, de raízes profundameg 
te Qumanasº Trata—se9 Com efeito, não apenas de ensinar oqrudimentos" 

Íçda música mas ainda, sobretudo, de estabeleCer as "bases" da arte musi— 
“cal, O contacto com as crianças, as suas reações9 tendências e iniciati- 
vas dão, a êste respeito9 as mais valiosas indicações ao educador; 

' 

“559 » Favorecer9'p.or meio da musica viva, o desaborchar da criancaº 
Qua.ndo falamos de amor pela musica9 nao pensamos apenas no amor pesa 

obras musicais9 nos seus criadores ou nos seus interpretes, pensamos tem 
bem no amor por tudo o que a musica comporta de misteriosamente na turalí 
humano, vivo: o instinto rítmico, o ouvido, a emoç5o musiCal, a harmonia 
material e espiritual dos sons(: 

: 

SVA“ . 

A musica e muitas vezes tomada como um simples meio de distração, de 
evas5o ou de divertimento superficial, quando pode ser, e e rea lmente, a 
expressao daquilo que o ser humano tem em si de. ma.is profundoº 

'! 

Para os proprios professores9 os cursos de inisia çao musiCa.l podem 
ser uma atividade das mais interessantes9 permitindo lhes realiz r um 
ideal musiéal ao mesmo tempo cue psicologico e social ' I 

BASES \J‘ 
Das condiçoes de base indispensaveis ao educador que deseja empreen- 

der a iniciaçao musical infantil, salientamos: 
.lº — Amar as crianças e a musiCa; 

V 

.. 
Eº.» Conhecer as bases psicológicas da educação musical, assim como 

a psicologia da criança; , . 

Bºªª Encarar a musica como um meio de cultura huma na 

Tendo de resumer em poucas oa.lavras Os elementºs essenciais do nosso 
metodo, diremos, que, em primeiro lugara tudo esta baseado nas reaçoes 
psicologicas estabelecidas entre a musica e o ser humanOº em segundo lu 
gar, que não recorremos a processos a margem da musica (extramusicais) 
com o fim de tornar atraente o ensino musical, porquanto o som e o rít— 
mo, pela sua própria naturezaa são duma riqueza infinitas em terceiro 

>lugar,'que o ensino musical proprias ente dito, que e sobretudo teoria e 

_ciência, não vira senão depois de uma iniciação pratica(; e que este enm 

sino, baseado na vida musical9 nunca se afastará delap,p0rque dá uma iª
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rmportância—de primeiro pla.no ao Sentido rítmico e ao3ouvido mUSãbªlw até, 
guy yçaoç; fim dos estudos da musicaº 

_ I” 
:5“ A nossa. atiVidade IpedegogiQa coatrcllz. -se_ nas ça Hopes (egos radas pe- 

dagogicamentc), na cult_ura auLitiva (com teri auditivo) e-no desenvol 
vimento do §§Q§1n£i§m1gg (instinto e consciencia), Juntamos a isto o nº~ =mezdasángtas (como.simples—denominaçao dos sons),;assim como um certo 19- ’ . . .' cabulario muSical que se refere aos elementos do som ou do ritmo,:- 

DisSemos_ja que a educação musical tal como a propomos, deveria come— 

Açar nas escolas infantisº No entanto, nestas escolas,9 o problem-a musical 
xxi esta fundido com outros elementos de educação: poesia, ginastica, dança, 

mímica, arte dramática, linguagem, cálculo, etcº Compete ao professor com 

preender Qual é a parte que cabe, neste conjunto, 5 educação musical<3,com 
_esta finalidade, iniciar se na s bases psicológicas necessárias à sua rea— 

lizaçãoº Compreendeªse'Que o canto e a rítmica, praticados duma forma na— 

tural»e'viva , podem constituir um bom ponto de p artida para-a referida 
.,,- 

educaçao mus ical ; 

"' ª-' ªª- ª-i'íf Riíkzap & 

PLANO_DUMA AULA 

O domínio da educação musical infantil a_muito vasto, As lições podem 

portanto ter formas muito diversasº J50 é preciso que as oitoclunas 
dêste plano de.trabalho sejam representadas em cada liçãoggas colunas 1, 

all, IV, V e’VI são as mais importantes nO'princÍpio, i-coluna III é memx 

urgente, A coluna VII será realizada logo que seja possível e a coluna 
VIII vira a seguirº __ .».ixagzr ,, 

_ _: 

O piano das oito colunas não.tem nada de limitativog no entanto, é pre 
ciso abster se de lhes junte r elemoatosnxtrfimumcalsa assim como jogos 
que nao provenham da propria essenoiavdazmusica9 a qual,-como toda.a ar- 
te, é em si mesma uma especie de jogo, Aqui, jogo quer dizer: atividade 

Cªratuita sem fim utilitário (como dizem os filãsofos)ª 
O plano duma lição pode ter ordenações varias que serão tributárias 

"")do local e da sua organização, do materialdisponi'vel9 da natureza 
I 

das 
crianças e da do professor, Aconselhamos, no entanto, que se comece pelo 

”material auditivoº Éste dá sempre alegria'as .crianças, desperta nelas 
an: interesse seja qual for o seu grau de dccNOTVimcnto e permite fazervcr

~ 

dadeiros;jogosasonorosº Se se dispõe dum_banco_cpmpridç ou duma meseagrag 
“:de, as crianças podem_agrhpar+se 5 sua volta, o que traz grandes manta- 

gens para a disciplina (é preciso ordem, entendimento, organização). Em 

seguida pode—se passar aos exercícios de Viggppégflzfiéb eua mesa (grande 
variedade de exercícios com a comparticipaçãº inventiva das Crianças,uma 
por cada vez com a imitação dos restantes, etc,) Poderão vir depois . as 

gâgçâgã que lhes exigem já mais esfôrço (memória, _esfôrço vocal, etc ),a 
escala, a prá.tica dos nomes das notase tudo realizado 5 volta do piano, 

nAs crianças podem bater (por exemplo, com pauxinhos)I o rit das icençoes 
os tempos 5, o primeiro te empo e 5 subdlv1saoo Depois, _podfs r- sf

. 

reproduçao Ide ritmos dadoIs ao piano pelo professor e, sobr tudo, a in— 

p as: sar a~



venção indiVidual de ritmos, que Serão repetidos pelo grupo e'pelo profe; 
sor ao pianoº Em seguida vira o Qstudo dos ccmpassos e, para terminar, os 

exercicios de ritmo com marchas, saltos, movimentos diversos. E bom que a 
' lição cemeCe por uma nota de alegria real para a criança, e que acabe da 

mesma formaº O piano pode ser substituido ou completado por outros instru 
"mentos, O giradiscos e o graVador podem ser, neste caso, preciosos auxili 
aresº 

' f . . 

'. 

ElQQ permitem, nao somente libertar o professor para que êste- possa 

ajudar o aluno nos movimentos desaitos9 mas tambem faze-los bater,pré 
ximo do'instfumento9 os diferentes compassos cem Ijutos9 suspensões,etc. 

COMO EXAMINAE UMA CRIANÇA OU UM ALUNO 

Partindo de bas_es gerais7 validas em todos os graus de desenvolvimento 
_musical, propomos que se observem os seguintes.pontos: lº - um elemento 

sintetigg pratico: uma canção ou uma execução instrumental; 29 —'um exame , 

auditivos/a) do ponto de vista sensorial (divisão intratonal e reproduçãówf 
de uma simultaneidade de sons), b) do ponto de vista afetivo. (sensibilida 
de das oonsonancias e dissonancias, grau de afinaçao na entoniçao) - 
exame do instinto rítmico e metrico, que e preciso nao confundir (bater 
ritmos9 andar a compasso, etc,); ha“- Verificar os diferentesãbmínios da 

consciência musical (nome das notas, graus da escala, ordenações). Para 

, os alunos adiantados: conhecimento auditivo dos intervalos e dos açordes, 
harmonia, ditado musical, teoria geral, etc,; Sº — exame respeitante a 

_iniciativa, improvisaçao e, eventualmente composiçao. 
Demos, intencionalmente, um exemplo de eXame geral a alunos em todos 

os graus de adiantamento, com o fim de demonstrar que es princ1pios adota 
'dos na educaçao infantil sao validos, igualmente em todos os graus “de edu 

ªcaçao musical ' ' '
' 

, 
Para este exame nao basta saber o que e preciso fazer, mas tambem comÉ/ 

é preciso fazê— 10 e estar a altura de sentir as reaçoes dos alunos, por— 

que o mesmo resultado exterior pode proVir de processos interiores dife- 
“rentes, ' ' 

Aos cinco pontos de ordem musical acima enumerados juntam-se, natural- 
mente, as aDciQQoes psicologicas que se podem fazer do comportamento do 

aluno, que pode ser extravertido, intravertido, primario,'seCundario,sen— 

sível, inteligente, doentio ou nao, etc, E evidente que, se o pedagogo co 

nhece por experiencia as relaçoes peicologic s que existem entre os ele— 

mentos fundamentais da musica Q os da natureza humana, os traços caracte- 
Iristicos do aluno revelar- se ao pelo proprio exame mu51cal 

PLANO DE TRABALHO 

_I 
- CANÇõES 

' 
' H “ “ WI .“ BITMA i METRICA 

II- ESCUTAR - RECONHECER .. BEPRODUZIB 
_ 

‘_VI - 'INVENQNO — IMPROVISAQAO 

III—EMPARELHANENTO - CLASSIFICAÇAO
_ 
".'YVIáI- Norms DAs NOTAS _ QRAUQ 

IV- ALTURA DO SOM — SUBIDA E DESCIDA VIII— INTRODUCAO A ESCEITA E A {I



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO m GEPE da BAHIA 

Profª Lúcia de Alencastro Valentim ,,“ 
Como iniciar e desenvolver um grggrama de arte 
inflannilíª 

Inicialmente, precisaremos conhecer o tipo de experiênúas 
anteriores assim como o desenvolvimento já alcançado pela criança, 
Escolheremos para êsse fim técnicas simples, que n30 envolvam mate— 

riais pouco familiares e, preferivelmente, aquelas que sabemos que 

a criança pratica normalraente como jogo, ou seja, desenho com lápis 
coloridos, modelagem, e na terceira ou quarta aula, pintura se pos— 

sível. 

Será importante que a professora observe nestas primeiras 
aulas como reage a cada técnica a criança que trabalha,assim como o 

grupo em seu.conjunto, para avaliar dos interesses e necessidadesda 
maioria, N30 será difícil: distribuido o material, que nestas prnnqi 
ras aulas não deve ser complexo e n30 precisa ser variado, a profes 
sora poderá preencher fichas simple..3 j_ndiViduais, ou formulários ge 

r315 que focalizem pontos báSicos a observar, tais como hábitos de 

trato do material (uso e conservação), grau de evolução do grafismo, 
ritmo de trabalho, coordenação motora, clareza de expressão, rique- 
za e qualidade dos detalhes, interesse pelo trabalho que realizamnn 
fiança nas próprias possibilidades de sucesso, etc, 

Uma vez descoberta as deficiências do grupo, esboçar'r um 

plano de atividades suficientemente flexível para permitir quesªjan 
tambémtatendidQS'as dificuldades individuais, Procurarwsenéeafifio‘vg 
rificar as possiveis causas destas dificuldades de cada criança pa- 
ra acudi—las eficientemente, Por exemplo; o estacionamento por um 

período demasiadamente'longo numa mesma fase poderá ser causado por 
doença, pobreza mental, material inadequado, inibi icão,1 Na impossibi 
lidade de remover a causa, oferecer oportunidades frequentes de de— 

senvolvimento em outras técnicas, de
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maneira que a dificuldade ÉosSa ser contornadaf Faça perguntae que 

estimulem o raciocinio7 mas nao ofeieça soluçoes, que só serão va— 

' lidas na medida em que forem pessoais. Valorize o pouco resultado 

conseguido, mesmo que a maioria da turma ja tenha alcançado nível 
.1 

emais alto em seu desenvolvimento. Nao esqueça que pelo menos em a; 
, ' 

. _. . . 

te, a criança so podera ser comparada a ela mesma, em suas diferegm 

tes faees. Nunca com outras crianças, jamais com a professora, .fa 

qual não deve “mostrar como se'faz“; Motiye através de interesse s 

espec.iais. Oferecend0.novas tecnicas, escolha'aquelas que contém 

.exercíoios diferentes para o mesmo-objetivo em vista. 

Pelo que foi dito eompreende— se a neees sidade de um pla- 

ne jamento cuidadoso de cada aula de arte: material, fichasckaobse; 

vação, objeiç ivos a alcançar, técnicas subStitutivas (que devem es— 

tar sempre a mão),
" 

Aconselhamos a organizaçao de um fichario de Eecnioas,e 

.a exploraçao. frequente e pessoal de cada uma delas, com as quais a 

professora precisa familiarizar-Se, assim como o teste previo 'do 

material que a professora oferecera a criança, para que as dificul 

,dades poe eam ser previstas e Sooorridas eficientemente. E importag 

-te lembrar que os trabalhos da profesSOra nao devem ser mostreidos 

& criança5que sofreria fortemente a sua influência, tendeudo a_ooa 

pia—los. 

A proferªêra de classe, que enfrenta os problemas de iu; 
talaçao inadequada para atiridades artísticas, poderá ananjarªprag 

chatas grandes que cobririam-duas ou três carteiras na horadeeute, 

ou planejar os trabaLios de modo que diferentes grupos se revezam 

em um canto especialmente preparado para estas atividades. OE pro 

blemas de instalação são largamente compensadoe-pelasªVantereno do 

trato muito assiduo e da relação mais profunda que dele resulta eg 

'tre a professora e o aluno, facilitando sobremodo o trabalho.' Naa 

salas de aula norte—americanas vimos funcionar permanentemente =o 

"cantinho de arte“, que a criança em qualquer hora livre.
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O uso frequente do cantinho de arte provoca apreciavel de_senvolvi 

-mento estetico, ajuda o ajustamento da criança a classe e ao amu; 
ente em_geral, constituindo auxílio precioso & professôra, que.vê 
resolvidos de maneira simples inúmeros problemas de disciplina. 

A profª leiga em arte, aquela que se considera "não do— 

tada", ou incapaz de desenhar7 assusta- -se ante a ideia do 
' 

largo 
emprego de atividades artísticas em classe, receosa de não poder4 
ajudar o bom desenvolvimento da criança, cometer erros dé orienta 
ção ou juL amento. A estas principalmente devemos dizer quec>cras 

—cimento da capacidade de expressao pela arte e um process natu— 
ral e expontâneo, bastando para sua plena eclosao que haja a opor 
tunidade frequente de exercicio e a aceitaçao simpatica da' obraé 
realizada. Durante todo o nosso curso temos insistido na importag 
cia de nao intervir o professor diretamente na Obra, que reSultâr 
do processo de expressao. Mais uma vez afirmamos que o que impor-_ 
ta e educa e o ato de expressao em si, nao o resultado inaterial 
dele. Para o educador, a valorizaçao da obra e principalmente uma 

tecnica de motivaçao. Sera inutil tentar corrigir um braco ou uma 

perna de boneco, uma forma de ceramica, ja que sabemos que & fôr 
ma e a representaçao da figura decorrem de um n:ec.anismo psicomãbr 
complexo. Nao sera demais lembrar que nossos_ padroes adultos não. 

correspondem aos padroes infantis de arte_a 
(ue as oportunidades de exerc1cio sejam frequentes,prip 

o_ipalmente aqueles menos habeis. Que se corrija 
a_ 

maneira de usar, 
o material e como conserva—lo. Que se valorizem sempre as quºlidª 
des enumeradas na nossa ficha de observaçao inicial. Que se colar; 
cionem os trabalhos em pastinha s ou-port—folios individuais, que 
pederao'ser'os maissi imples ou aqueles confeccionados pelas prá- 
prias crianças . Examinando depois as coleçoes veremos o pngress> 
alcançado. Para encerrar lembraremos alguns itens importantes na'i 
dualiação dos trabalhos: 
Bons: 

. 

' Fracos:- 
l. Honestidade de expressão, 1. Truques. Decalques. Cópias.
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1. 

2; 

3; 

io 

6, 

7o 

9" 

lo,, 

ll. 
12. 

_ a f 
Equilíbrio edesembareçoº & ._Z, Inibição9 timidez (desenhe epª 

' 
' ' &. A " 

gado, incOmpleto, miudinho,uso 
apenas partial do espaço);“4 

Significativo para 03 eº ' 5.'Inexp1essivo,Apagado. Morto; 

legas e professoras. Tem
' 

Vida. ‘ 

Executado com atenção e. h. Maltratado. Semi ou totalmente 

»cuidado. 
“' 

] 
.» ' deStruídoQ 

5." ApreSentação Clara da idéia 5e Confuso; 
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CEAIRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO _ ESCOLA PARQUE 

. 
Texto .traduzido do livro "Children and their art 

,_fer the ElementaryISchool”3”escrito-por Charles Dº 
.Gaitskell, editado em 1958, pela Harcourt, ,Brace 

'and Cbmpany, Inc, . ..... u 

Charles D Daitskell, Diretor de Afte do Departa_ 
mento_de EduCação de Ontario — Canadá, atual Pree1I 

"dente da ”International Society for Education 
Through Art" 3IIHSEA33 atraves de uma série de li 
vros, artigos e trabalhos de pesquisa, vem dando, 
aos_interessados em arte na educação, base filosó— 
fica_e teorica e também sugestões.praticas e anal; 
ses de experiências essenciais ao trabalho do prº 
fessor de arte,

_ 

Traduçao de Edith Motta 

"PBOGRAMA DE TRABALHOS MAGUAIS3 

II I Na escola elementar, o trabalho manual constitui grande parte do, 
,programa _geral, porem o tempo dest.inado _a esta atividade nao deve 

JIserI cons1derado,_un1camente, como oportunidade de a criança anender 
, apenas, um certo numero de habilidades técnicas, ,

_ 

Na maior parte das escolas, as artes e os trabalhos manuais cons 
. tituem uma cadeira de. atividadesº A arte, inclui oI traba.lho manual, 
_hdesde a lª ate.a ABE serieº Em muitas escolas, a economia_domesticav 
IIas artes Industriais e. os trabalho.s manuais, também Industriais,são' 
. ministrados COmo trabalho. especial no programa geral, porquanto qseg 
Ã,con51dera que3 ao atingir a adolescência, o aluno, freq-uentemente3‘E 
1 

gªtª preparado para um tipo de_ _trabalho mais formal, neste setor de; 
”“aprendizagem, Entretanto, o trabalho manual criador, continua como 

parte do programa de arte em todas as séries, e pode ser adequada— 
mente relacionado com as artes e ofícios industriais 

_e 
a economia. 

domestica, 
.

I 

Foi observado oue o fato de separa r_a arte do trabalho manual em 
pobrece a ambOs; Ce desenhoº'e as pinturas de criaIncas que nao pra- 
ticaram trabalho manual com. frequencia sao,muitas _vezes, falhos em 

l'volume, Crianças que nao exploram o trabalho manual podem deixar de 
perceber o valor da arte na Vi_da quetidianaª Tem cer_ta tendencia a 
esqueCer que roupas, moveis e _casas, da mesma forma que a pintu_ra, . 

.devem ser desenhadosor Finalmente, o trabalho manual que resulta da' 
separaçao das duas materias pode r evelar uma_ pobreza de desenho queII 
o torna mais repelente do que agradavel, 

' ' ' '



Programa de Trabalhos Manuais 
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l — O Trabalho Manual deve ser criador 

No Trabalho Manual, como no4 artístico5 deve haver oportunidade de 

criação em todas as atiVidades. Ao defrontar um problema interessante 
adequado — a construçao de algum objeto 4 uma criança normal usara 

iniciativa 5 imaginaçao para resolve- lo. Para gara.ntir o caráter cria— 

dor do programa, o professor deve ter, 5 mão, estoque de materiais di. 
verses-tass cómOcartões, caixas, palitos, diversas Qualidades de pª 
pela e varias.dutfas coisas inclusiVe madeira, metal e materiais fabri 
cados que podem ser utiliZados pelas'criançasº Também deve haver varie 
dade de instrumentosº As õriancas devem ter liberdade de escolher o ma 

terial e os instrumentos mais adequados a seus Objetivos.: O brinquedo 

experimental com novos meios é muitas vêzes desejável a fim de que as 

crianças possam descobrir os recursos_dos materiais desconhecidos, 

Z — O trabalho Manual deve oferecer problemas 

Foi dito anteriormente, que o ensino progressivo ou por modelo, ofe 
rece pouca oportunidade de desenvolvimento intelectual e emocional da 

criança e que não deve ser usado nem no trabalho manual nem na arte, O 

profeSSor de trabalhos manuais deve oferecer oportunidades de a brian— 

ça desolver problemas e estes deVem corresponder a interesses da criam 

cia, prestar informaçoes sobre o uso 455 instrumentos ou sobre a peculi 
aridade de certos materiaisº Em alguns casos, isto pode ser feito por» 

”demonstração, Algumas dificuldades n50 pedem ser vencidas sem perda de 

tempo e de material A informaçãO'dada deve antes assistir do que in— 

terferir cem o planejamento do aluno para o trabalho a ser feito. ' 

As 

formulas rígidas, em hipotese alguma, deVerão ser impostas pcis tal fa 
‘to acarretaria a estandardizaçao do desenho do objeto que, por si, já _ 

Sof-re as restriçoes impostas pelos instrumentos de tr-abalho e pelo pro 
prio materialº - 

' 

'4 - ' " ”"9““ 

“3 — Asªcrianca s precisam de orientação 

O professor deve oferecer orientacao sob as seguintes formas: “ 

_ 

I Zelar para que os problemas se colhidos pelas crianças não este— 

jam acima de suas possibilidades, em _resolve— —Ios;_4
4 

5 II Auxiliar quando realmente necessarioª mas nao antes de ser ne 

cessariog 1 
’

_ 

III Não oferecer maisauXilio do que o necessar_io a fim de que a 

criança possa desenvolver iniciativa propria no acabamento do trabalhoº 

& - O Tr abalho Manual deve desenvolver_ o gôsto 

O trabalho manual deve proporcionar o desenvolvimento do gosto es— 

tético da criança. Todas as-atividades devem ser dirigidas pelos dita—
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tames do bom desenhoº No trabalho manual como,na arte,-não oferecemos fig 
gras de & senho a serem seguidas pelas crianças, entretanto, pela apreSen 
tação de obje tos bem desenhados ou de fotocopias destes objetos, podemos” 
ajudar as crianças a evitarem algumas das artimanhas do mau desenho; 

O bom desenho -no trabalho manual e encontrado, com maior frequência, 
quando a pessoa que o executa respeita as limitaçoes do material com que 
traba1ha- em segundo lugar, quando se. tem ideia bem clara sobre a utilida 
de dQ obJQto que se está faZendoº 

.a»; Respeito as limitações do material 
A1 c.rianças preci.sam chegar a compreender que o material deve ser 

tratado com algum respeito, Se a madeira esta sendo empregada na coac—= 
çao de algum objeto deve ser utilizada a qualidade da propria made-iraoPor 
exemplo, e desonesto esculpir uma estatua numa qualidade de madeira e de 
pois pinta— la para fingir que a estatua esculpida foi esculpida em outra 
Ladeira, E igualmente desonesto usar pintura metalica para fazer com que 
um objeto de madeira de a impressao de ser feito em metal A madeira, ou— 
outro qualquer material, tem qualidades que lhes são peculiares e que afe 
tam o desenho, As crianças, de um modo geral, sabem respeitar as limita-— 
goes do material com que trabalham, Poderao pintar a madeira, ou outro 
qualquer material, para fins decorativos ou de expressao- por iniciatiVa 
propria nao pinte m os materiais com o intuito de enganar. 

E lamentaVel que muito do mau desenho existente em algumas salas de 
aulas novas seja resultado da orientaçao inadequada do professor. Em uma“ 
classe, um menino foi observado ao fazer uma cesta de papel em aluminio O 
alumínio e, por si mesmo, um metal agradavel e que nao requer camada pro— 
tetora A cesta era uma peça bonita e honesta, O metal brilhavaº os rebi- 
tes estavam claramente expostos e formavam um desenho ritmíco dos ladosda 
cestaº Entao o professor sugeriu que o objeto fosse pintado e ometal foi 
“recoberto de tal forma que ninguém poderia dizer de que material havia si 
do feitoº No terceiro dia o professor deu a criança quatro rosas de papel 
recortadas de .um catalogo. de semente, para serem coladas nos lados da 
caiXao O resultado foi o maximo em matéria de mau gosto, E Verdade quecer 
tos materiais, como o ferro e o aço, em determinadas condiçoes, requerem 
proteçao; entret.anto, nao se deve depreciar as qualidades inerentes a ma—' 
teria encóbertaº ' 

' 

, 

' ' ' " 

' AS'mécnicas para a eXecução de desenhos em material deVem ser'seleoi 
onadas com Critério, O processo "Silk screen" é empregado adequadamente 
em tecidos: porque a espessura da tinta incorpora—se ao tecido tornando—as 
parte dele, Em madeira,e Cªsse procesSo Q horrivel porque a tinta nao se as 
socia & madeira Em outras palavras, & decoraçao de um meio, deve valori- 
zar as caracteristicas deste meio, ' ' 

Pode,ser aqui salientado que os instrumentos utilizados em determinat 
do material, frequentemente, conferem caracteristicasa este material os 
sinais de goiva, nos trabalhos de madeira esculpidos a mao, podem, muitas



vêzes9_ % r ConsCrvados a fim de variar o desenho, Os resultados de« poli—3 

mento e eficiencia obtidos com o emprego de tednicaszmecânieas—no ªmetaf3 

Caerem um- aspeícto diferente do obtido com os resursos mªnuais os Ípróª 

cessos de camuflagem paria“ %nCobrir os instrumentos ou tecnicas emprega—-º 

dos nao. deVem ser utilizados" A prática die tais processos e desonesta 

confere vulgaridade ao. desenhoa 
'"‘ ' " ' “ ' ” "' ' “ 

Éfibíi os objetos fabrioados deVem ser adequados às Suas finalidades “ 

Em geral9 as crianças tem um pensamento objetiVO no trabalho manual" 

e, normalmente, ao defrontarem pr_oblemes adequados as suas capacidades, 
iniQiam catrabalhoe produzem um objeto capaz de resocr a difiCuldade. 
Em« ºutras palavras9 fazem um dezsenho adequado a9 finalidades. Per ex9,se” 
como parte de uma atividade de grupo relacionada- com estudos sociais9 ag» 

sejam criar uma Vila Indiana9 encontrarao material adequado e «faraO»ªiumª 

trabalho aceitavel ; 
" ' ;,r.:,.w :— “.' "ª €í»fª' '

' 

A idéia de um "objetivo" C.CC maior importância no trabalho manual;“ 

Qual a utilidade do objetorterminadofr'A'utilidade do objeto9 é obvio9 

afeta o de senhoº Muito9 exemplos de objetos mal desenhados podem ser vlsº 
tos Co mundo9 porquanto, no planejamento dêstes objetos9 foram consideraf 
dos outras ideias alem das dos objetivos Que lhes eram proprioso-- 

"p 

'As frentes de alguns automoveis foram- aumentadas muito alem do espai 

ço necessario a guarda do motorº ECtC ªumento foi eVidentemente desenha- 

do com oiCtu1to de dar aos carros a; impressao de enorme força C poder 

que eles .nao possuemº Uma colisao9 que poderia ter sido evitada se a vi—ª 

sao do motorista nao estivesse prejudicada9 demonstra a futilidade 
_ 

dãh 

tal medida; . 

"' ' 

, 

' ” 

Algumas vê2es9 os edifícios exibem o mesmo tipo de falsos desenhoso 

Edifícios comerciais construídos como Se fôsSem templos gregos; ,casas 

feitas para parecerem hoteis ingleses ou quintas espanhdlas; escolas pa—A 

recendo castelos normandos são exemplos de tentatiVas-no sentido de fazerf 

com. que os. edificios pareçam alguma Coisa que9na- realidade, nao saoº 

'Em algum caso de nossos moveis temos provas de deliberada fa151dadeº 

Q entalhe a maquina imitando o entalhe a maoº barras de madeira presas 
'" 

com tachas a Cadeiras estofadas e que, com o correr do-tempo, vêm9muitasª7 

vêzes; a caíra E difibil.dizer se tais práticas contribuem para o estiloªí 
o conforto ou para o lucro do negocianteº 

.As escolas publicas9 que deveriam ser as primeiras a condenar o mau 

desenho9 nem sempre foram.isentas de culpa na perpetuação de tais falei; 
dades9 de desenhos que9 ainda hoje9 invadem nbssos mercadosº Felizmente9 

os desenhos existentes em nosSas salas de aula têm.apresentado sensíveis 
melhoras, Algunsíprofessôresg"entretanto9'continuam a interferir com "a 
idéia de finalidade em relação ao desenho9 sugerindo que as crianças uti 
lizem os mais excêntricos modelos; Um—porta tesouras feito com intuito 
de parecer uma casa de'esquimo; Muitos destes desenhos são desagradávais:
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porque um _dulto tentou produzir uma forma de pado arte infantil Normal 
mente, QQ adQlto não pode comportar- -s_e como criança e _se, conscientemente, 
tenta fazer isto por meio do ;desenho, estabelece, invariaVelmente, o con— flito entre o trabalho do adulto e o da criança e este conflito tera efei— 
tos forçosamente desastrosos sobre a -inteligencia e o gosto da criança, 

A criança que recebe estimulos para fazer tais objetos perde a noçao 
de que o melhor desenho e aquele que, diretamente, preenche sua. finalidadeº 
E isto, em verdade, e a propria essencia do bom gostoº Um porta tesouras 
deve se r s1mplcsmeqto9 um porta tesouras e nao um misto de brinquedo e his 
torietas em quadrinhos, Enquanto os professores oferecerem modelos nao fun cionais para ae_rem copiados, estarao interferindo com o pensamento _reto e 
honesto de que a Criança e capaz e, ainda, diminuindo o gosto da criança:. 

da escola, a criança de ve chegar a compreender que eV necessario haver 
honestidade no desenho e que esta honestidade resulta do respeito a finali 
dade do objeto e a natureza do material 

5“- Padrões ~~ 
a - Baseado em formas abstratas_ 

_ 

Alguns trabalhos manuais preVistos nos programas exigem .a criaçao de 
moldes completos, Sera muita s vezes aconselhavel que o _professor estimule. 
o uso de formas abstratas, linhas curVa s, onduladas ou _retas, e massas de 
corº Éste estimula permitira que as .crianças que nao desenham bem trabalhar 
sem sentimento de inferioridad _e em relacao as bem dotadasº Padroes abstra— 
tos, interessantes e resistentes podem ser usados em estencil, gravura de 
batata,"sild screen" e gravura .em linoleo em fazendas, 

b — Baseados em experiencias vividas 
Muitas Vezes, uma c.rianca fa ra um desenho bom .e original, que não_ 'e 

inteiramente abstrato, mas b em suas proprias expe_ri_encias de vida', 
Como na arte, ela se reportar aa Vida do lar, do brinquedo e da escola.Cri 
ancas brincando em jogos adequados ou com animais domésticos, indo à cida— 
de, ou trabalhando aos sábados, são temas basicos-a serem escolhidosje utª 
ligados em motivos repetidos, 

.. "' H 

c a'Baseados em assuntos escolares 
Os assuntos escolares podem inspirar o trabalho das_ crianças, Navios 

pessoas, edifícios, habitos e costumes de outros paíSes e outras épocas,po 
dem oferecer motivosº Éstes recursos, entretanto, devem ser empregados com 
cuidado pois, se a orientacao da ada em classe for inadequada, o trabalho po 
de perder em originalidade , O professor nao deve impor modelos e ideias eg tereotipadasº Ja vimos demasiados exemplos de “Mexicanos Pre guiçoscs" ou 
dos gl orificados "Navios Megreir_os“, assuntos uti como decorrenCia 
da enfase que certos professores_ _deram a motiVos_ ja exploradOSº A inspira— 
çao pode, facilmente, ser encontrada na propria__ _vida _e profissao dos nossos



contemporâneos que vivem na propria localidade da escola, A mineraçao, a 

lavoura, a construçao, a peaca, o trabalho com madeira podem oferece r te-l 
mas emoCionaites, Qualquer motivo baseado em estudos de terceiros, devaéer 

desenvolVido pela criança- apos cuidadoso e relativamente prolongado exame, 
.», 

d — Baseado em cenario- natural local 

Provavelmente, a maior fonte de inspiraçao do desenho é o cenario na— 

tural e local com suas montanhas, corregos, folhas, flores e animais, Ésta 

fonte de inspiraçao, embora muito explorada por nossos pintores, foi apemm 

afloradapelos que se dedicam ao tra balho manualº As crianças usarao espog 

tâneamente, as folhas e flores silvestres de suas regiões, ou o contôrno*' 

dasmontanha as, em seus desenhos e, atanto, devem ser incentivadas,» Devem 

ainda ter liberdade de Criacao ao empregaram esse tema, porem, nao 'devem' 

ser levadas a desenhar ou a pintar de modo fotografico, as formas estenda; 
dizadas e tao difundidas no passado, Cada criança pode dizer alguma ceisa 

A A .. -
- 

sobre as folhas, por exemplo, num feitio pessoal e criador, 

. 
, 

N N A * . . 

6-— Criacao de padroes de acordo com o grau de habilidade 

Depois que as crianças tiverem o interesse deSpertado, devem ter liber 
dade de escolher seus proprios temas e de desenvolvelos a seu modo, Em mml 

quer hipotese o trabalho realiZado parecera um trabalho infantil e nao de 

adulto, As varias etapas do desenho e de pintura que a criança atravesSe. 

na arte, aparecem tambem no trabalho manual, Crianças pequenas cortam e 

rasgam Q papel e empregam outros materiais de modo "geometrico" -ou "simbo-_ 

lico", Se o professar quiSer oferecer diretrizes no sentido de que as cri 
anças se utilizem de circulos para fazer uma galinha, ou de um triangulo 
para representar uma menina, estara interferindo com o processo de pensar 

e agir que deve ser incentivado pela eduCaçao artistica 1. Da mesma forma, as 

tecnicas de dobrar o p apel num certo numero de retas e utiliza —lo na feitu 
ra de objetos, tais como cadeira 1s e mesas tendem a retirar a criança Íºuma 

oportunidade de pensar, ' 

7- Planejamento do trabalho pela crianca 

Não se deve pedir que as crianças estabeleçam e sigam planos detalha- 
dos e completos do trabalho que pretendem fazer, Na pintura, embora as cr; 
anças tenham ideias gerais sobre o que pensam realizar, começarao por ,ex— 

piorar ideias novas, Ã medida que o trabalho toma forma, uma ideia conduz 

a outra. O mesmo e verdade em relaçao ao trabalho manual; uma figura grava' 

da em materia textil pode chamar uma linha ondulada, a 
linha ondulada, por 

sua vez, pedir u' a mancha de tinta clara e esta, por sua vez, requerer a 

repetiçao da primeira figura, Ainda, as crianças podem planejar um caatelo 

normando; Q fato de pensar no castelo conduz ao fosso, o fosso a ponte le- 
vadiça. Em Outras palavras, as crianças devem estar sempre explorando<3cri 

ando e devem Sentir se livres para, nos projetos originais, introduzir al- 
"teraçoes decorrentes do estudo dos problemas que lhes sao apresentados, 'a
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eompreensao dos problemas aumenta a medida qee trabalham e,_ desta maior com 
preensao, surgem novas Soluçoes, Seguir um plano inicial detalhado, de ma— 
neira rigida,_ _seria interferir com o desenVOlvimento das ideiasº 

_ ,: ) . _8 — Desenvolvi_mento-de tecnicas 

Ó Idomlhio dos instrumentos e dos materiais e adquirido lentamente, Em— 

bora 
Q 

profe seor possa Iter uma concepção ideal em relaçao ao artesanato fe 
sua teenica, estes ideais são ideais de adulto e einstituem o resultado de 
muita eXperiencia. Uma criança nao tem estes objetivos e so podera Vir _a 
te—los quando amadurecerº Para ela, a madeira toSca e pregada e, a princi— 
pio um avião perfeitamente satisfatorioº Ela prega a madeira com tôda. sua 
habilidade e satisfaz-se com o resultadoº Pela capacidade de imaginação e 
pelo-esf_ôrço despendido, merece ser elogiada e deve, depois, ter liberdade 

, 

_ ; . A ,de prosseguir em outra atividade que desperte seu interesse. O professor 
Que inisite num acabamento fino ou que espera que a criança domine um cer- 
to numero de tecnicas cuidadosamente esoalonadas, esta formando um artesao 
mas nao esta eduCando um jovem, E preciso repetir, ainda, 'que, na maior 
parte das escolas, as atividades manuais nao visam formar artesoes As ten 
tativas de se estabelecer padroes de trabalho adulto têm resultado, comu- 
mente, no desenVOlvimento de crianças mentalmente apatice s e na execuçao 
de objetos mal feitosº CQm Q estabelecimento de padroes adultos o trabalho“ 
concluido podeI parecer melhor aos -olhos dos adultos, porem, na realidade, 3 

foi impedida aquela aprendizagem que resulta da soluçao de problemas e da 
procura da perfeiçao do desenhoº No trabalho manual, como na_ arte, a prinej 
cipal finalidade do programa e, mais que a realizaçao do objeto, o descn-3.f 
volvimento compiIQtQ da criança que, dando o maximo de sua capacidade indi—H 
vidual, pode pensar por si mesma e dominar suas emoçoeso Nac podemos desen', 

,volver criaturas que, passivamente sentadas, seguem orientaçoes cuidadosas] 
e progressivas de adultos com ideias preconcebidas sobre o que deve a c1_14‘ 
ança fazer para torn_ar- se um artesao, 

9 — Atividades de grupo 

Como no programa de arte, as crianças que participam do trabalho manu- 
al devem aprender a trabalhar juntas e em grupo,_Portanto, parte do traba— g 

lho: manual deVe ser censtituida de atividades de grupoº Estas_ atividades
I 

deVem inCluir murais e outras decoraçOcs de parede, cenarios para fanto— 
ches, ou construçao de 'maquet_esde comunidadesº 

lO'— Criterios para escolha de um ”programa, 

Com taoI diferentes tiQI de trabalhos e tanto. material para escolher,i* 
o professor pode 'fiéar em duvida em relaçao ao programa a seguir, Como a. 

ma ior parte das _autoridades em educaçao _nao prescrevem cursos padroes para 
os trabalho_s manuais nas dlfectbS series, Q professor .est.a na interessam
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te posiçao de poder escolher um progrm ma a seu gosto Na Ve rdade,_ o traba— 
flho realizado e o material empregado sao menos importante es que -os metodos 
“de ensino adotadosº * 

, » 

Muito tempo pode ser perdido na se la de aula com a seleção de trabalhos 
inadequadosº A confecgc: Q de objetos inuteis deve ser cuidadosamente evitada 
Coisas tais como enfeites de fa zenda a, garrafas decorada as, flores de casca 
J9 ovo, colares de sementes Je abobora, broches de milho assado, parecem, 
antes, uma perda de tempo a menos que os objetos posSam ser us ados com um 
objetivo definidoº Tais coisas resultam, geralmente, na produçao de objetos 
com um baiXo nivel Je desenhoº O criterio mais razoavel para o planejamento 
de umªprograma de trabalhos manuais e, prOVavelmente, o que se SeguegI Ograu que permitira o desenvolvimento do gosto da criança por meio 

da atividade escolhida ' 

_, . II — As oportuni=J ades de cerrelaçao entre o trabalho manual e as experi— 
“encias de vida de criança, principalmente na pintura com diferentes 
materiaisg. ' 

' 

. , 

“ “Ã . 

III a As prefe— r'encias e habilidades do professor (este criterio presspoe 
a intençao de despertar o interesse das crianças por metodos de mo- 
tiVaçcao acequados: 

_ , , .IV a Os materiais e utensílios existentes na localidade: (eXÉ tintas,_ma 
* 

deiras, metais),3, 
. " 

ll — Resultado do trabalho organizado dentro destes criterios 
Se o prefessor, de maneira adequada, levar em consid aera.çao as preferen 

cias das crianças e permitir que elas resolvam os problemas relativosgb tra 
balho realizado, os alunos de uma mesma classe não escolherão todos,—simulª 
taneamente, o mesmo tipo de trabalho, Ainda que duas crianças resolvamt fa: 
zer o mesmo objeto, cada uma delas fara um objeto diferenteº O trabalho rea 
lizado depende ra da habilidade individual de cada criança, do seu:nivelirde 
gesto e de sua inteligenciao Em resumo,_uma vez que não existem duas Criam; 
ças iguais, os trabalhos realizados numa sala de aula não serão iguaisº 

12 — Divisão em grupos 
.., 

A diVisao da classe numcertQ numero de grupos pQ‘J de ser aconselhavel. 
porquanto o professor pode sentir dificuldades em supervisionar uma elasseí 
interra, sbbretudo se considerarmos que deve dar, a cada criança, liberdade 
de escolha da propria atividade e da maneira pela que al ira realizar o ,seu. 
trabalho. Os grupos podem ser escolhidos de forma arbitraria, como por fils 
de carteira ou por ordem alfabetica dos nomes, Numa aula de diversos niveisí 
de adiantamento, os grupos podem, tambem, se r organizados de acord Q com Q 

adiantamento dos alunos, ou, em melhor criterio, as cria onças pode erao agru— 
par- -se: de acordo Com seus proprios interesses,

. 

Enquanto um grupo est9 ocupado em trabalhos manuais, outras crianças 
podem tratar de outros assuntos, Deste modo, o professor sera capaz de ,mais



v o I I 
. 

, I ' N eficientementeª superv1s1onar o trabalho e, quando necessario9 dar atençao 
especialª 

13 — Trabalhos manuais para criancas eXCGDCíODàiS“H 
, : ;.f_g 

. . . ..; ‘ 

u « . . . O que f01 dito anteriormente em relacao a pintura para crianças menos 
capazes pode Ser aplicado aduio Sustentamos que o-trabalho manual mecânico, 
só pode agraVar a condiçao dessas criançasa que devem ter um trabalho cria 
dorº O trabalho criador e alta.mente benefico para crianças fisica ou mental 
mente deficiente 5.; Crianças com inteligenbia e habilidade em grau superior 
devem ter programas, mais ricosº 

, _ . 

Na infância9 o aprendiz bem dotado não constitui problema para o pro— 
fessor compreensivo e atraVeSSa as varias etapas de expressao artiStica 
mais rapidamente que as demais crianças normaisº O- tratamento eduCacional 
e especial necessário a este tipo e, em geral, um programa de arte mais r1 
co, capaz de satisfazer suas necessidades e acompanhar seu ritmo de apren- 
dizagem. 

»

1 

Na adolescência, o problema do bem dotado torna—se maisagudoª Os jg 
vens de talento mostram certas peculiaridades em relação aos próprios tra-,. 
balhos. Ficam impacientes com a realização artistica medíocre e com a lide 
rança deficiente por parte do professorº Somente o professor bem dotado,cº 
mc professor e como artista, pode satisfazer as necessidades de tais ado— 

lescentesº Talvez que a melhor solução para estes casos seja o encaminha— 
mento a classes. espe cciais9 fora do horario escolarº Alunos de ste tipo po— 

dem frequentar tais classes sem estarem sujeitos a acusaçao de "diferentes' 
ou VsnObs" o que poderia acontecer na hipotese de ficarem isolados de seus 
colegas nas classes regulares, Também existe a vantagem deà nestas classes. 
ser possível o recrutamento em períodos curtos, de certos especialistas em 

determinados campos artísticoso 
, 

. A " . lu — Trabalhos Manuais recomendados para todas as series 
l n N A

- 1-# Pintura em três dimensoes, o que requer o emprego de papel de em- 
. . ' ' . brulho, papel colorido, e sobras e aparas de diversos materiais., Tecnicas 

de aplicação de retalhos de fazenda podem ser utilizadas; 
.2. Fantoches; 
», Moldes de papel cortado; !., , Cartazes com figuras coladas a uma superfiCie: 

, Gravura com estilete;

3

u 

5. Pintura à dedo para moldes e pinturas;
6 

7. Máscaras;

8 . Impressão — panfletos



9" Modelagem; 

10. Escultura em papelã- 

“.ll.ITécélageúg 

. lo ; 

_oo—loxmpwím 

Trabalhos Manuals recomendados para classes medias s maioresfi

H
.

º

O 

\O a 

11. 

“412. 

_1'3; 

Marionetes; 

,"Silkfscreen" em papel ou fazenda; A. 

'Becorte.e'impressã0 com linóleo emupaàel Qu fazeudªg,zs 

AEstêncil em papel ou íâzsnda:
. 

Bordado, çroché e tricô; 
Trabalhos em couro; 

Escultura e gravaçãoê 

Miniaturas de oasis é àposentos; 

Engadernaçãogt 

Cerâmiba; “ 
.Tecelagsm em tear; 
Téatro;.- . 

- 
. , '.'- _,,34_ 

Trabalhos em mstal, 

~ ~ 
~
~

~ 

. 
19...;

'(
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Material_ 

'"CENEEO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBErEO , CEPE da BAHIA' 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS ; TfiCNIC1§_2311g1311§ 

F1NGER PAÍNTÍNG _bªí [:1 ...a..- 

papel couche a tinta.em pê » goma de palmilha 
Precegso prepara—se goma de pdÚÉÉÉm-adicionando-Se pigmentos — 

de tinta’ém pô até obter— —se uma mistúra homogênea. Mo 
lha—se o papel e espalha-se a tinta em t.oda a exten n, 

sao do mesmo, desenhando—se a seguir com as mãos e de 
dos. Pronto o- trabalho deixaªse secar ao ar livre.

0 Objetivos .‘visa atender a necessidade de " manipular " que tem — .“ 
tOda criança, desenvolver a coordenação motOra e senf 
so rítmico , através do uso simultaneo das dua.s mãos 
e a ajudar a imaginaçao no processo dinamico de proie 
çao direta de formas sucessivas e variadas sobre o 

pa_ pelo ' ' "] 
DESENHO MEIO CEGO COM TINTA DE IMPRESSÃO 

Material _: papel de jorral canson ou outros semelhantes. 'Timta' 
“ 

' ' 

de impressão, chapa de metal, pranCheta, vidro ou qual 
quer superficie lisa e rolo para espalhar tinta ou u— 

ma boneca de pano. Palitos ou estiletes. Anilinas. 
Processo : sobre prancheta ou vidro ou placa de metal ouqnalquer 

superficie lisa, distribui—se uma ligeira o_amada __de, tinta de impressao por meio de _um rolo ou beneca de — 
' 

pano, Coloca—se úma folha de papel sobre a tintae 00m 
um palito ou estilete risca-Se um desenho que ira se 

' 

delineando no verso com a tinta de impressão. Pode—se 

__; , .. obter meios tons_, passando os_ dedos sobre Q pape1. Po .“ 
“de—se tambem colorir o desenho com & anilina. 

ima 

Objetivos.: atenuando os efeitos da auto critica exagerada, favº "'” " 
E 

rece a espontaneidade do traçado das linhas e desenvol ”ºva a SenSibilidade e a memoria_ p.ara ae relações for— 
..maisdo desenhe; uma vez que O registro do gesto nao se 

torna imediatamente ViSivel. ' ' " 

LÁPIS.CÉRA E ANILINAcy , 

» ge. m 
. 

”av 1 [.e ': É'Júuuiá 

Materialí s lápis Cêra «'papel para desenho — anilina -ªpínCeíâªªª



Processo 

Objetivos Gi 

; . 

A.“ 

.: 

ou 

0-2-- 
faz—se o desenho livre com lap1s cera 

e 
em seguida cg 

%ibrease de anilina 2 
usando-uma -ou vara s cores. 

fVisa desenvolver a capacidadeídoienprêgeide dois mate 

riais. O contraste da graxosidade e granulaçao do L w 

pis cera com alisura da superf1c1e3 ofereoida pela 5; 
Jgua de anilina, evidenciam poSsiblid-ades de enriqueci 

mento.do desennoéno emprego simultâneo dos dois —mate 

riais. ' 

.
' 

LAPlS CÉRA E VERSQL 

Material O. 

Processo, 
3—- ’3"- 

. 
'.“: . .c. -,. ª 

.A

“ 

Processo OI 

Objetivos s 
s“:.ti'i“ ;;] ., 

RECQRTEÍ-E 

Material ] 
«. 

00 

*o. Processo 

QpãeàãVOSi 
r.. 

eu 

no. 

. 
. 

— N 
A

& lápis Cêra r varsol m algodao ou estopa 

. » ., _ A A ' ‘

. 'escolhe—ae três cores claras de lapis ceras Sobre um 

“papel branco fag-3e manchas .a vontade e depois com um 

"”algodao ou estopa umedecido em Varsol, espalha—se e 

f. Eistura—se levemente as coreso-ª 

Depois de seco faz se um desenho linear Ecom lapis qe 
ra preto. ' 

desenhar sobre superficie previamente enriquecida por 
areas de eor, ajuda a desenvolver a imaginaçao da erª 
ança. 

' 
º ' 

CQLAGEM 

papel de recorte _ papel de cor neutra — tesouras 

rasgam-se eu recortam—se,em papel brilhante, papel de 

revista ou qúalQuer papel colorido, formas e figuras! 
_(som que desenhe prev1amen+e ) e cola—s e'em um papel- 
de cor neutra. 

leVa a-compreensão mais direta e imediata das áreas 
celeridas oferecendo também maiores reeúrsos no exer 

cic_ 0 Composição pe]ae '”ººªhªjªªºãpq de movimentagao 
"ou deslodamento das formas recort; d1s ate & encontrf 

do arranjo finalg Desenvolve tambem a euidado para 
as relaçoes toda parte_e da sensaçao de 

profundidade.~ 

BECORTE E ÇOLAGEM COLETIVA sôBaE PAPEL PEE TO 
“f r: 

Material : 

ProceSso : 

papel preto grande u cola “ tesouras m jornais VQÃHÚS 

esoolhe—ee_préviamente um tema awêer,feito pelª %ÉDPOJ 

(Lª



». 

.“; J. :.,. 
.» ' 

“ª” 
665 étiiícéâ 

_: 

' 

DESÉN 10 DE cmos *EGHADoº
' 

Material: 

Processoà
\ ,11313fi“' 

'Objetivos: 
a . 

Material: 

_Iv. 

"”Prócessoâº'

~ 1' ~
~ 

Objetivos: 

=..3- 

Becorta— se ou rasga se em jornal9 formas e figuras 
que serao distribuidas e coladas em um papel preto 
grande fixado na parede ou estendido no chao, Qu Sºi,» 
bre uma mesae 

e» 
,: 4 

> 
. 

“ ' 
_ 

{J 
:.,_,_, 4'.. __ 
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“Inf; .'. u 

leva Q iniciante a compreensao do trabalho em equ; 
pe provocando o enriquecimento da experiencia atra 
ves dQ intercambio de ideias e evidenciando aindatV 

"os prinCiplos geyaiQ que orientam _.as ;eis da cria- 
'\ 

çao artlstica 

«'., -' . A 
_ 

' ª)" " 
. —

' lapis cera 1 papel branco 1 anilina — guache. 
'. 

J.;. 

desenna-ºe livremente, de olhos fechados, semikvag 
tar o lapis .do papel Completa se,dep01s o metalho 
colorindo—se com lapãk s cera3_ anilina ou guaohe._ '.fr» ' " 

\. visa atraves da linha continu-(a9 sem o auxílio dos 
o;hos, deªenvolver ía senSibilidade e a imaginaçao“' 

_para a composiçao, Na segunda fase proporc1ona ;ao;; 
exercicio .do emprego das cores;" 

IMPazssõEs çoM FOLHAS E wo no WQS __ 

pepel de Jornal da apergaminhado (nO qu1los)— rolo 
e tinta_ de impressao f folhas Cu pequenos ram_os;_ 

..... . 
A 

A ., com varias folhas, peqaenos ramos ou mesmo flores 
faz— —se uma composiçao sobre uma prancheta. Depois 
coloca—se um papel em cima e passa—_se sobre o mes—gyr 
mo, um rolo com tinca de impressao, ficando assim» 
o aeeenho dos elementoe impressos no papel. 
Ouâro processo conSiªLe em passar tintade impres- 

_sao diretamente sobre a& folhas, flores e ramoacemr 
ªlº rolo Qu. mesmo _.boneca' a_rpanOQ Em -$eguida colo— 

cam—se esses_ elementos enuçe duas fo;has de papel 
colocando—se com QQ- dedos ou -com_ o aux1110 de peda 
ços de madeira ou caixa de fosforos, -Retirando nos 

"_tem—se o QQSênnpalmPRGSSO numa daggifiolhas de papel. 
.». f . . . ,, . Naif—“ feellita o exer0101o da discriouiçao harmoniosa.das

~ 

formas, conduz 
a descooerul da beleza das estrutu-feu 

ras Que regem a organizaçao veget al9 ampliando as- 
Sim a percepçao dos elementos formais da natureza.



DESENHO'COM ÁGUA SANITÁRIA 

00' _Material
, 

papel de côr escura ou branco _ anilina - agua sanita 
- ria — palitos de fosforos — pineeis. 

09 ProeeSso ,em folha de papel colorido, ou pintada com uma ou va 

rias cores de anilina , desenha—se com Um palitoou ca 
' -neta molhados em agua sanitaria. Depois.do desenho.sâ 

Objetivos a 

co , 9 local onde passou a agaz sanitária , fica des 

colorido, aparecendo entao a linha .branca sobre o fun 
do de cor. 

. .A . visa provocar experiencia nova através do dosenhpUNa— 
" 

guçar a curiosidade para a pesquisg, dos materias e 

BICO DE PENA 

Material ]
- 

.O 

'Processo ); 

.O Vebjetivos‘ 
}. 

_ 
,.. 

obtençao de um desenho bem integrado na superfície. 

EM PAPEL UMIDU 

'pape1 canson - nanquim - caneta, pena, agua. 

"molha-se o papel com agua e logo em- seguida com a pe— 

na de nanquim faz—Se o desenho aproveitando—se os bo; 
roes que o nanquim deixa, espalhando-se no papel umi.— 

do. Deve—se desenhar com rapidez. 

.deSenvolve a imaginação pela descoberta, e valorização 
dos efeitos prºporcionados pelo nanquim. sobre a super— 

ficie umida— ' 

GBAVÚRA SGBRE'PAPEL ” 

Materiaã !. 

ProceSSO 

papel canson — papel do cartaz i'estilepe eu agulha — 

nanquim - anilinas — água r cartolinançu 

em um papel brando ( canson, cartolipa 3U outro papel 
,' encorpado) grava—se com uma agulha ou estilete fazenm 

Objepivoslz 

_do um degenhe . Depois passa—se um nanquim aguado pre: 
tb eu qe cores ou anilina com um pincel largo, por to 
da superfíCie do desenho(, Em papel cartao _de cartaz — 

colorido gravar Um desenho linear com agulha ou estiv, 
lete. . , 

_ A . 
1 

' ..e - .earxraitw 

leva a compreensão dos valores Sensíveis da linha,PÉâ
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em; : ”L vÉníÚDªfwzóa ‘ - 5 - 

parando a criança para atuar meíhorunaâfeitura dire— 
ta do aéseúhovatravésjaaàpêna., ,

' 

~ ~ fPINTURÁÍ5A',GUACHÉ Vl,vÍf;”P " 
31I535V"a"€5fflégtwgu * 

ªMateríalª % tlnta ( guache ) de varia-s cores - pingels _.agua e ©a 
' 

" pel branco — pret,o e de cores neutras.)~

~

~~ 
~~ 

rial llquido pastoso, permitindo as misturas das mes 

_ ,“, .mas para obtençao de tonalldades que IeInriquegam o tra 
'1:- balhº. II 3": .. 

' 

9I’IIIIIII.,-.I,II»II .. ,,..1

~
~ 

Mat rgaªvníª papel brllhante para recorte — papel ”A. (35" ou Cartel; ' ' “. J' lJ '_ "WJ“, lr '- ",' ' 
&" ªº ,-_ , ne' — tesoura --col- reV1stas. '“" " 

ªs, , .:'_g.,-,:.',"‘..i 
, 
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Processo rasgam-se ou- cºrtam—se pedaços pequenos ( aproximadam 
emm «nw ,ªga“àgente 1 ema) de varlas cores e qualidades de papel,e 

(Golem—se uns juntos aos outros em cartolina, formando 
desenhos que podem,ou 'não, ter SldO Iant eªríormente r1_ 

~~~ ~~ 
.43 

* '.' 

efObâétivos 2‘ a fragmentação dos elementos com que afse realiza o meu, '" saico de papelwproporclona 9 apesar d5 limitação ãos 
recursos tecnicos, maior exploração da areas, de º.ºr.7 

Ique nesse proceISSd ganham mais Vibração e dlnamlsmo,— ~~~ 
~ ~ ~ ~ 

,º fiassim1como cºnduz a crlanga aIum trªbalhº dâsºlPlln 
' 

,dog.u»»m«;-= ' 

42ªª

~ 15'- 

batata doce ou lnglesa — tinta 
Ade carlmbo — papel bran 

.CO - tecido. 7", 
' 

' " ”"~

~ I1 

""] corta—se batata ae -meío e eon um canivete grava-se na 
rf rvsuperflcle cortada e desenhoª'dep01s retira—se as par 

:ágnââàáagagíº 
tes desnecessarlas rªstando apenas em re1gvg, a forma 

' '«'©© ,,,-quº desegamos 1mgr1m1r. Com Aum pincel passa—Sé tinta
~ 
'—wf“ª»ªª'sobre Papel ou tec1d0 'E" 

P. 
o .= ',É': .
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Obgetmvos desenvelve a habilidade manual, a- sensibilide,e - Q 

senso rítmico da cr1anga atraves da estilização e dis 
tribuição das formas ajudando»a, dêese mode, no domin1 

“das artes gra.1'as e decQtiVQs 
'

* 

~
~ 

Matefiialgs laplsaeera » nanquim » estilete » agulh a5Flbéfi¢¥F¢éfi
W ~~~ ªâêeceásc'- 

11:17,, - ». 
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~ 

ca do papel entre elas. ve- e usar de preferencias»; 
as cores ma1é lumlnosas. Passa-sé cpm plncel grossos 

case nanqu1m graVa»se o desenhe éQm estilete Qu 

as QQ"Hg.lhay$ornandozv1sive1 as:QQraaaque ficaramgsob o nQnQuià 

__ObjetiVos : na prlmelra fase, a dlstrlbuiçao de zonas coloridas »
_ 

a,: proprlcia num processe iansclente, Q exercíciQ de-—
w 

QnQ QQ formas QQ cores,,favorecendo Q lníClnç.0 da » ~
~

~~ ~~ 
ªfee maig Simples. 539, 

, nQJFQrceira etapa, atraves do uzQ dQ estilete,vobtemfi 
se,um excelente exerplclo para &expressão grafica que 

aparece enriquecida pelo Valer da c'desllgada,àQ in 
teQQQes predeterminadas.:

~

~ 

“'Mõ&ó%íâig“ 

Material. 0. 

ífgwo 3.7W'”1;5u:w. 
Processd'“z' 

tina Qu oleo Qe linhaça, Qinta»se em um Vidro,” metal 
, QQ: :.w. - alm, uma superficle llsa, ê antolgde Secàr coloca _fi 

Qe em cima um papel de 
" ferfjcla absorventQ, faz—se 

mao ou Qom Qgâgt Gildo," 

' 

(<,- .. 
. 1 E 2.5- ..- .

~ ~ ~ ~ ~ ~ 
'6ãáaeívogª,

~ distrlbuiçao dagt nta. assim come Q exercímwe QQQ 

”habilldade paralebter melhores resultados no ato de » , 

iMPrimlra”“
' ~ ~ ~ 
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': * Y .. 

, . x ; 1
- 

. , ..“ .:, .:.. .x.

u 
“' .!. -J ".]. ' "57,.“ 

" - « —— ' - 
«,:—. . w .: ...q :, 5‘: 1 , «3. < 

& 
,]. 

« ª. ,. 
,. .1"! “L11 

rt ' . 

vv—



TECNICA DO PAPEL TRANSPÃRENTE 

Material papel transparente — fosco - tesoure — cola. 

cortar, de papel.tr"neparonto fosco, formas ou figª 
res, e cola—las sobre papel transluoíde. Após,colà 
se o trabalho no vidro da janeleà_ ' 

l. Processo 

'leva ao interesse pelo eleito de transparência de 

meios mais ou menos opacos com a participação da 
luz como elemento conStituinte. A superposição de 
várias formas provoca, pela tranSparênciaxnmafusão 
de planes em superfície que muito auxiliam a com- ” preensao desses valores formais utili.zad03 éôm fre 

. 

quência em criaçoes de pintura ou desenho. 

Ópjetivos » 

'XILOGRAVÚRA 

““Meterial : madeira (imbuia, canela, peroba rose, jequitibá rg ". 
A 

se, Jacaranda, paulista, genipapo do norte )goivas 
goichivites — liXa fina u tinta de impressão— rolo 
papel de jornal — papel japonês ou papel americano 

tipo japones. 

Procesªol-g lixa—se pequena tabua de madeira onde se vai traba " : 

lhar. Faz—se incisoes.oom goiva formando o desenho 
que pode ou não, ter sido riscado previamente. Pag 

1sex—se o r810 com tinta de impressão sôbre o traba— 
Alho e sobrepondo um papel, com a.juda da mão ou ob— 

jeto sólido, faz—se p ressão para obter a copia epa 
=recendo, então em branco tudo que foi gravado. 

“30bjetivps :";levaca 1depuragao e Sintese da linha, ao exercício 
“ e-ao equilibriojdo jogo das massas, preparando a 

criança para'eompreensão das técniéas mais comple— 
xas de artes gráficas e decorativas, alem da projg 
çâo expressiva que a tecnice proporc1ona. 

1wGUACHb BRANCO E NANQUIM
" 

»Material : -gueehe branco — nanquim — papel cansou branco. e 

”TProCesSo: : em papel branco, desenha-se com guache branco, de— " 
' 

' ' :'pois de seco, Cobre Se toda a superflcie coma nag 
quim preto; quando estiver sêeo lava—se opapel.apà 
recendo_o—desenho em negativo por terão guache im— 

permeabilizado o desenho.'Pode—se.tambêm usar nan 
‘quim aguado para obtenção de meiOS'tons.



Objetivos 
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BOBDADo-gfiIAD65* 

Material 

“:PrbééSSd 
".*." I'I".'-;".u 

ªªª-Material. “, 

” 8 - 

: levar & crianca ao Itrabalhg alSF¢p11n1do o artesa— 

nal para Obt GT 0 flescnnoN 
” “ “u , 

. 
- «y.,» ., ..,, ...,-'... ,,,. 1.1! º" ...-- :,«_,..,,

~ 
papeis ( de ÉOdOSkÓSLulQOS ) « lápis variados— pig 
CQlSJde.VcOS números — nanquim ou quaisquer ou— 

Drag.tintasa , 
I ,. . , _ ,,. »“ ., .

. .. - . 
- . .ãx.

A ’::i a realização do desenho com a presença de modelo, 
' E“6311.539 do d_esenhista uma dlSUanClu Suficiente para 

7.que ele pessa abranger o Dema com. o olhar sem que 

"àseja nOC_SSa:lO movimenDax a cabeçu, Essa distan — 

E"(111.1:‘pbdé‘i‘sear aproximadamente Dres:Veses maior que 

a dimensão do modelO'visadoa'Á“DDancheta deve; ter 
inclinaçãod & fira de permitir a comDemplação quase- 

» 

. (('. 

Slmultanea odesenho e do modelo a c-opiar. A es— 
», ,trutur in1g1c11 da io rma deve ser prooupada levan— 

VDH'IQQFSGI em contaI‘a & elaçocs de Dropor 1o dosobjetos 
.“». 

-1 em i e em rel 50.1.IgonjunDQAAO material devesªr 
dSIfac11 corIre gaoI1 fim de permADir a buscalivredà 
“formaº 

» . 

,”: leva o iniciantg,aªmelhor eompfeensão.das estruDu— 
.Ias que organizam 1forma IQOS objetos que nos ro— 

ardeiam; EXCrClou D&mbom a Dra Deposição da visão tri 
“dimenSiouai do rylevo natvra_ par& o bidimensional 
Ida superfiçie do P"â€ ISuscita a atençao para os 

“.;problemas da S DerSpoetlvasqu S ejam, os processos 
"ilde representªsse espdc151ISbe uma superficie pla 

necBropoe o intercambio entre. a Visão subgetiva do 

artista 
e 

DE r. ~ DocDo ob30t1vo da.aparen01a das coi— 

sàé õom o consequente despertar Dara os problemas 
da deformaç o na cria ão artistica, 

.— 21’5"): "+ r .- "r '... 
N.., , 

« v dig.“ - 

: retalhos de oâres e de De aides vurzadoo (astopaoaA 
godão lã, soca; gabªrdire, veluIcIlIg9 linhq,II feltrº, 
talagarw7 et1m1neg etc,), oordoes, fios, barbante 

;RÚbiQOSá'ÍítasgibObõGSÉ contas, vxdrilnos,'lantejou— 
ª::Trixlasg,;"alfine'Des,-agf—zf'Íll-iasAº ínhasº lãs, ráfia, palha 

fcorda, "fibrasjªsemeªtes, meias, eDd 

ª: e uma forma de bordªdo livro e diroDoª O aluno re— 
) : 

'éebe o ma+eiial esco he um pano 'ara base e, sobre ~ ~ hl“o mesmo osturu 5S formas livrªmenue cortadas.



(& 

Processo : 

Objetivos : 

“9, 

A costura dessas formas é feita com ponto simples 
, ,,“ .

_ 

que levam a descoberta de pontos novos. 

_pelo aspecfié concreto do material uéado, essa ati 
vidade e.tâídimensiohal5 dando a senéaçãó de bro— 

fundidade. Permite também sentíf as diversas tez 
turas do material e que desenvolve-o sentidOGO‘m; 
to. É muito indicada para as crianças reterdadas, 
mentaisy sobretudo pelo aSpecto do material usado 
e pelo seu caráter de repetição « repetiçãozb pqn 
tos simples que'combinados dão novos pontos, repg 
tição de-esquemas e padrões que se valorizam com 

a aplicação variada do material. Le & descober» 

ta de planos, permitindo a manipulação de elemen 

tos que vão ser integrados na estrutura, desenvol 

vendo a acuidade para as relações todo—parte.
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